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Cornélio Alves atende pedido de procuradorias do Executivo e do 

Legislativo e determina suspensão da operação “Dama de Espadas”, 

que apura desvio de R$ 5,5 milhões na Assembleia Legislativa 

Ministério Público pro-
move operação contra qua-
drilha de trafi cantes com pa-
trimônio avaliado em mais 
de R$ 1 milhão, incluindo 
uma empresa de constru-
ção civil. Cidades#9

Desembargador 
manda parar 
investigação 
na Assembleia 

Operaçção 
desarticula 
esquema de 
trafi cantes 

ABC volta a campo 
hoje pela 28° rodada da 
Série B do Campeonato 
Brasileiro contra o Náuti-
co, na Arena Pernambu-
co, região metropolitana 
do Recife. A partida mar-
ca o reencontro do Alvi-
negro com o treinador 
Gilmar Dal Pozzo, que 
comandou o time e aca-
bou demitido após resul-
tados ruins. Com um de-
talhe: ele foi o último trei-
nador que conseguiu le-
var o time à vitória, há 
mais de dois meses.
Esportes #14

ABC joga 
hoje contra 
Náutico de 
Dal Pozzo

Plural
[ Barreto Júnior ]

Sem inverno, a barragem de 
Assú poderá ter o mesmo 
fi m que o Gargalheiras. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Último aumento de 
imposto teve apoio do 

empresariado. #4

Jornal De
[ Aluízio Lacerda ]

Só união é capaz de assegurar 
canal de 6 km para o Velho 
Chico chegar ao Estado. #6

No dia que seria 
transferido para o presídio de 
Alcaçuz, Fernando Antônio 
da Câmara Freire, 61, ex-
governador do Rio Grande 
do Norte, passa mal e acaba 
sendo hospitalizado horas 
antes da transferência 
ocorrer.  De acordo com 
informações da Polícia 
Militar, entre as 3h e 4h da 
madrugada de sexta-feira, 
o político se queixou de 
dores fortes, o que gerou 
sua ida ao hospital para que 
fosse medicado. Ele acabou 
internado na Casa de Saúde 
São Lucas. Diante do que 
ocorreu, a Coordenadoria de 
Administração Penitenciária 
(Coape)  vai aguardar um 
parecer médico para decidir 
quando a transferência 
poderá ser realizada. A 
ordem de transferência 
sequer chegou a ser 
entregue. Política #3

O Governo do Estado 
precisa que a Assembleia 
Legislativa aprove até 
quarta-feira (30), em 
regime de urgência, 
pacote de reajuste dos 
impostos estaduais. Se 
isso não acontecer, o RN 
deixará de arrecadar R$ 20 
milhões já em janeiro de 
2016. O alerta foi feito pelo 
secretário de Tributação, 
André Horta, que concedeu 
entrevista ontem para 
explicar e defender o 
ajuste, considerado única 
alternativa para enfrentar 
a crise fi nanceira local. 
Economia #7

Fernando 
Freire passa 
mal e se livra 
de Alcaçuz

Governo 
corre risco 
de perder 
R$ 20 mi

Atendendo a pedido das 
procuradorias do Estado 
e da Assembleia, desem-
bargador Cornélio Alves 
concede liminar que sus-
pende por até 30 dias a in-
vestigação sobre o desvio de 
R$ 5,5 milhões promovido 
por esquema que envol-
via cheques-salário e teria 

como uma das principais 
envolvidas a ex-procurado-
ra-geral do Legislativo, Rita 
das Mercês. A justifi cativa é 
evitar que os promotores do 
Patrimônio Publico investi-
guem algum deputado, que 
possui foro privilegiado, o 
que poderia comprometer 
a investigação. “Diga-se que 

a medida possui, inclusive, 
natureza preventiva/sane-
adora, conquanto evitará 
eventuais e inoportunas ar-
güições de nulidade que po-
deriam, no futuro, demolir 
todo o trabalho investigati-
vo”, justifi cou.  Agora, os pro-
motores terão de esclarecer 
se há algum parlamentar 

sendo investigado. Só após 
esse esclarecimento é que 
a investigação poderá ser 
retomada. Mas para isso 
passará por votação no Ple-
no do Tribunal de Justiça. 
Ministério Público emite 
nota contestando a decisão 
e criticando a atuação das 
procuradorias. Política #3

Reformas em presídios terão nova 
licitação; secretário pede para sair

// Ao todo, 8 das 15 unidades prisionais tiveram suas reformas concluídas, incluindo Alcaçuz, maior presídio do Estado
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ABERTURA DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº 0131/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Aviso

abertura do Envelope “B”
09/10/2015 às 15:00

horas

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que promoverá a - Proposta de Preços das empresas
habilitadas para a 2ª fase do Certame acima em epígrafe no dia

, na sala de Licitações da CAERN, sito a Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol,
Natal/RN.

Natal/RN, 25 de Setembro de 2015.

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0168/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

04 de Novembro de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de
engenharia/arquitetura do Sistema de Esgotamento Sanitário de Goianinha/RN, conforme Ordem
de Licitação nº 0041 - S/2015 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 29 de Setembro de 2015, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 03 de Novembro de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou .

Natal/RN, 25 de Setembro de 2015.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0136/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

realizará em 14 de Outubro de 2015, às 15h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de rotores para bombas Mark-Grundfos, para uso na Estação de
Bombeamento de Água - EB-02 da ETA do Jiqui, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº
0076 - E/2015 - GST/DE.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que , licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 29 de Setembro de 2015, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 13 de Outubro de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou .

Natal/RN, 25 de Setembro de 2015.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0106/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

AZEVEDO
COELHO ENGENHARIA LTDA, CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA, CONARTE PROJETOS,
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, F DOIS ENGENHARIA LTDA, MBF CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS LTDA-ME, MAR CONSTRUÇÕES LTDA PELICANO COMÉRCIO,
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA., CONSTRUTORA
SOLARES LTDA aprazada

15/10/2015, às 15:00 horas.

A Comissão

: Execução de serviços de manutenção e conservação da estrutura física das estações de
tratamento de água, estações elevatórias, poços tubulares e terrenos dos reservatórios
pertencentes a Regional Litoral Sul- RLS.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e
e por a empresa

. Em não havendo recurso, fica a abertura dos Envelopes “B”
Propostas de Preços para o dia Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 25 de Setembro de 2015.

HABILITAR

INABILITAR

Maria Auxiliadora Lopes (esposa), Gilvan Araújo Lopes e Tertuliano
Cabral Pinheiro (filhos), Gilvaneide Araújo Nunes e Gilvanete
Araújo Lopes (filhas), genro, noras, netos, amigos e demais
familiares, convidam para a missa de 7º dia de falecimento de

na
segunda-feira,

Desde já, agradecemos aos que comparecerem a este ato de fé e
solidariedade.

José Araújo Lopes PARÓQUIA SÃO JOSÉ DE ANCHIETA,
28 de Setembro de 2015, às 19h30min.

14.09.1939 22.09.2015

MISSA DE 7º DIA

PARÓQUIA SÃO JOSÉ DE ANCHIETA*
End: Rua São José de Mipibu, nº 1515 - Lagoa Nova - Natal/RN
*Seguindo na Lima e Silva em direção a Av. 6, após cruzar a Jaguarari é a 4ª rua a
esquerda em frente ao Cachorro Quente da Sete, ou indo pela Mor Gouveia sentido Av.
6, após a CEASA vira-se à direita na Rua dos Potiguares e em seguida 3ª rua a direita.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

*

OBJETO

AVISO

14.10.2015, às 09h30min

Arialda Helena do Carmo Martins

*REPUBLICADO POR INCORREÇÃO.

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 002/2015
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS

: Contratação de empresa especializada em engenharia civil para os serviços de
construção de uma Creche PROINFÂNCIA - FNDE, Tipo 02, localizada na Avenida
Senador João Câmara - Centro, neste município.

A Comissão Permanente de Licitação de São José de Mipibu/RN, no uso de suas
atribuições legais, torna público que se encontra aberta licitação na modalidade de
Tomada de Preços, tipo menor preço global, com objetivo em epígrafe. A sessão pública
será realizada na sede da Prefeitura Municipal, sita à Rua 26 de Julho, 08 Centro, no dia

. O Edital, na íntegra, encontra-se à disposição dos
interessados na sala da CPL, no endereço supra, de segunda a sexta, das 08 às 13h.

São José de Mipibu/RN, 22 de setembro de 2015
- Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 10/2015 - CPL/SEEC

PROCESSO: PGE 140324/2015-3

O Pregoeiro da SEEC, no uso de suas atribuições legais, torna pública a abertura do
Pregão Presencial em referência, para o dia . (Horário local), cujo
objeto é:

, conforme oAnexo I. O Edital
encontra-se à disposição dos interessados através do site: .

Natal/RN, 24 de setembro de 2015

Pregoeiro - CPL/SEEC

06/10/2015 às 09:00h
Aquisição de Material de Consumo (expediente) para atender as

necessidades no Projovem Campo - NECAD/CODESERN

Ageu Teixeira Canário de Sousa

www.rn.gov.br

C
omeçou ontem, 
em Nova York, 
a Cúpula das 
Nações Unidas 
para o Desen-

volvimento Sustentável. A ex-
pectativa é que o encontro re-
úna um número recorde de 
150 chefes de Estado, que for-
malizarão uma agenda mun-
dial para melhorar as condi-
ções de vida de todas as pes-
soas do planeta, até 2030.

O documento Transfor-
mando Nosso Mundo é resul-
tado de um processo inclusi-
vo de negociação nos últimos 
dois anos com o envolvimen-
to de governos, entidades so-
ciais e empresas. A fi nalida-
de é promover universalmen-
te o desenvolvimento social, a 
proteção ambiental e a pros-
peridade econômica. A agen-
da apresenta 17 objetivos e 
169 metas a serem adotados 
de forma voluntária por to-
dos os países-membros a par-
tir de 2016.

Os 17 Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável 
(ODS) são uma continuidade 
dos Objetivos de Desenvol-
vimento do Milênio (ODM), 
agenda acordada em 2000 
pelos países-membros da Or-
ganização das Nações Unidas 
e que tem metas de desenvol-
vimento até o fi nal de 2015.

O assessor sênior da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU) Haroldo Machado Fi-
lho destaca que, enquanto 
os ODM tinham como foco 
1 bilhão de pessoas que vi-
viam na pobreza extrema no 
ano 2000, em países em de-
senvolvimento, os ODS são 
mais ambiciosos ao abordar 
questões que atingem todas 

as pessoas e países, amplian-
do o compromisso global por 
um mundo melhor. Ele avalia 
que as mudanças no mundo 
nos útlimos 15 anos abriram 
espaço para uma abordagem 
mais abrangente dos desafi os 
mundiais.

“Desde 2000, começaram 
vários confl itos no mundo e 
problemas ambientais gra-
ves se intensifi caram. O mun-
do hoje é muito mais conec-
tado, a informação circula de 
forma mais rápida e fl úida. 
Essas mudanças ajudaram a 
dar visibilidade à maior parte 
dos problemas e mazelas do 
mundo”, destacou.

Ele avalia que, apesar de 
abordar temas diversos, o 
conjunto de objetivos é inte-
grado e os temas estão todos 
interligados. “Vemos como 
são interligados ao pensar 
em problemas específi cos, 
como a crise hídrica que ain-

da não está resolvida na Re-
gião Sudeste. Quando come-
çou a chover, houve um ape-
lo muito grande para que as 
pessoas captassem água da 
chuva para garantir o acesso. 
Em São Paulo, muitas pesso-
as fi zeram. No começo a ini-
ciativa foi comemorada, mas 
a estocagem foi feita de for-
ma errada, muitas vezes sem 
tampa, e resultou na prolife-
ração dos mosquitos da den-
gue e no aumento dos casos 
da doença. Não adianta pen-
sar em um objetivo que fala 
do acesso à água sem pensar 
na questão da saúde”, expli-
cou Machado.

AGENDA
Para o especialista, a nova 

agenda é mais ambiciosa do 
que a anterior. “O documen-
to traduz a necessidade de 
maior integração das dimen-
sões sociais, econômicas e 

ambiental. A proposta reúne 
objetivos que perpassam es-
sas três dimensões e trazem 
uma série de temáticas que 
não constavam nos ODM.”

A assessora internacional 
da Associação Brasileira de 
Organizações não Governa-
mentais (Abong), Maira Van-
nuchi, conta que os debates 
sobre a nova agenda mun-
dial começaram na Cúpu-
la dos Povos em 2012, no Rio 
de Janeiro, encontro de movi-
mentos sociais no âmbito da 
Rio+20. “Percebemos que o 
desenvolvimento sustentável 
reúne as bandeiras dos mo-
vimentos sociais de todo o 
mundo e seguimos por esse 
caminho. Além de ter avan-
çado muito por ter sido cons-
truído coletivamente, é uma 
agenda ousada que integra as 
diversas áreas dos movimen-
tos sociais, une as diversas 
demandas.”

Cúpula das Nações Unidas vai elaborar uma agenda para 
melhorar qualidade de vida população mundial até 2030

Líderes se reúnem 
para formalizar metas

A partir de 1º de outu-
bro, o Fundo de Ga-
rantia do Tempo de 

Serviço (FGTS) passa a ser 
obrigatório para todos os tra-
balhadores domésticos. Atu-
almente, o pagamento é op-
cional. A resolução foi publi-
cada pelo Ministério do Tra-
balho na edição de ontem do 
Diário Ofi cial da União.

O percentual de recolhi-
mento do FGTS é de 8% so-
bre a remuneração do tra-
balhador. Para pagar o bene-
fício, o empregador terá de 
cadastrar seu empregado do-
méstico no site do eSocial.

“A gente recomenda que 
o empregador procure o eSo-

cial e veja o cadastro do traba-
lhador, mediante CPF. O site 
deve disponibilizar ferramen-
tas para cadastrar o vínculo 
com o trabalhador e o salário. 
A partir dessas informações, 
será gerada a via única pelo 
próprio site”, disse o coorde-
nador-geral do FGTS, Quenio 
Cerqueira de França.

O governo deve lançar até 
outubro o chamado Super 
Simples Doméstico, que reu-
nirá, em uma mesma guia, to-
das as contribuições que de-
vem ser pagas pelos empre-
gadores, inclusive o FGTS. 
Todos os valores serão calcu-
lados automaticamente pelo 
site. Segundo França, resolu-

ção a ser publicada na pró-
xima semana trará mais de-
talhes sobre a ferramenta do 
Simples Doméstico

Com isso, os empregado-
res farão o recolhimento de 
20% do valor do salário do 
empregado, incluindo as con-
tribuições para o INSS, FGTS 
e para um fundo que arcará 
com as indenizações. O siste-
ma gerará uma guia única de 
recolhimento de todos os tri-
butos. O primeiro pagamento 
obrigatório do FGTS, referen-
te a outubro, deverá ser feito 
em novembro. 

O pagamento deverá ser 
feito até o dia 7 de cada mês. 
A contribuição do emprega-

do para o INSS é de 8%.
A resolução publicada nes-

ta sexta-feira também deter-
mina que a Caixa Econômica 
Federal, agente operador do 
FGTS, regulamente a forma 
como se dará o recolhimento, 
os saques, a devolução de va-
lores e a emissão de extrato. O 
banco deve disciplinar a situa-
ção dos empregados domésti-
cos que já fazem parte do sis-
tema do FGTS, por opção dos 
seus empregadores.

A obrigatoriedade do pa-
gamento do benefício aos do-
mésticos está previsto na cha-
mada PEC das Domésticas, 
aprovada em 2013 e regula-
mentada em junho deste ano.

// Resolução

FGTS de doméstico começa 
a valer 1º de outubro

P SDB entrou ontem  
com uma petição no 
Supremo Tribunal 

Federal (STF) pedindo 
autorização para que a 
Polícia Federal (PF) tome 
depoimento da presidenta da 
República, Dilma Rousseff , 
nas investigações da 

Operação Lava Jato. O líder 
do partido na Câmara dos 
Deputados, Carlos Sampaio 
(SP) foi responsável por 
protocolar a petição.

Sampaio, que também é 
vice-presidente jurídico do 
partido, se baseou no pedido 
feito pela PF há duas sema-
nas para que o ex-presidente 
Lula possa ser ouvido no âm-
bito das investigações. Para 
ele, as justifi cativas utilizadas 
para se ouvir Lula também se 
aplicam à presidenta.

“A própria condição fun-
cional de Dilma Vanna Rous-
seff  à época dos fatos, ou seja, 

ministra de Minas e Energia, 
presidente do Conselho de 
Administração da Petrobras e 
ministra da Casa Civil, por si 
só, a coloca no centro dos fa-
tos criminosos, exigindo, no 
mínimo, explicações plausí-
veis e aceitáveis para eventu-
al alegação de que ‘nada sa-
bia’”, diz um trecho da peça.

O deputado argumenta 
ainda que o fato de Dilma ser 
presidenta da República não 
afasta a possibilidade dela ser 
investigada. Segundo ele, ela 
apenas não poderia ser pro-
cessada. O documento cita 
um entendimento do minis-

// STF

PSDB pede 
autorização 
para Polícia 
ouvir Dilma 

// A agenda apresenta 17 objetivos e 169 metas a serem adotados de forma voluntária a partir de 2016

RICARDO STUCKERT / PR
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Desembargador Cornélio Alves atende pedido da Procuradoria do Estado 
e da Assembleia e suspende investigações sobre desvio de R$ 5,5 milhões

Investigação “Dama de 
Espadas”  é suspensa

Desembargador 
argumenta decisão

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

E
stão suspensas, 
por no máximo 30 
dias, as investiga-
ções da operação 
“Dama de Espa-

das”, capitaneada pelo Minis-
tério Público Estadual (MP) 
para desbaratar um esquema 
de desvio de R$ 5,5 milhões 
da Assembleia Legislativa por 
servidores. A suspensão foi 
determinada em caráter limi-
nar pelo desembargador Cor-
nélio Alves. Ele justifi cou que 
há suspeitas de envolvimen-
to de deputados e, por isso, a 
investigação caberia ao Tri-
bunal de Justiça (TJ) e não ao 
Ministério Público (MP), com 
o risco de todo o processo ser 
anulado futuramente. O MP 
anunciou que vai recorrer e, 
junto com o Marcco (Movi-
mento Articulado de Comba-
te à Corrupção), alega que a 
decisão prejudica o desbara-
tamento dos crimes assinala-
dos na denúncia.

De acordo com o desem-
bargador, que é relator do 
processo, a suspensão é uma 
forma de evitar que toda a in-
vestigação fi que comprome-
tida. Na referida operação, o 
MP investiga um esquema 
de associação criminosa for-
mada por alguns servidores 
da Assembleia com auxílio 
de um gerente do banco San-
tander para desviar recursos 
em benefício próprio ou de 
terceiros. 

De acordo com mape-
amento feito, aproximada-
mente 100 pessoas estavam 
na folha da instituição, tendo 
a maioria vínculos com ou-
tras empresas e residindo até 
mesmo fora do estado. Os va-
lores desviados dos cofres da 
Assembleia em favor de tais 

servidores contabilizaram o 
montante de R$ 5.526.169,22.

Segundo o desembarga-
dor Cornélio Alves, a investi-
gação começa a extrapolar a 
competência estadual, uma 
vez que foram solicitadas au-
torizações indicando que 
“servidores com foro privile-
giado” começam a serem in-
vestigados também. “A partir 
de agora são investigados não 
só servidores, mas, suposta-
mente, quem tem foro privi-
legiado e só pode ser investi-
gado com autorização do Tri-
bunal de Justiça”, explicou.

A reclamação de que o 
MP estaria violando sua com-
petência constitucional, par-
tiu das Procuradorias do Es-
tado e da Assembleia Legis-
lativa, sendo deferida pelo 
desembargador. Deputados 
não devem ser investigados 
na primeira instância, neste 
caso, pelo juízo da 8ª Vara Cri-
minal, mas sim pelo TJ. “O tri-
bunal precisa analisar se tem 
procedência ou não essa re-
clamação. Essa suspensão é 
para entender melhor o que 
está sendo investigado. O Mi-
nistério Público está indican-

do que tem deputado envol-
vido, mas não podemos afi r-
mar com certeza. Se tiver, 
está havendo arbitrariedade 
da parte do MP em investigar. 
O processo não fi cará preju-
dicado porque votarei o mais 
rápido possível”, promete o 
desembargador.

O prazo para o juiz da 8ª 
Vara Criminal e para o Mi-
nistério Público se pronun-
ciarem é de cinco dias e para 
a Procuradoria do Estado é 
de dez dias. Após esse pra-
zo, Cornélio Alves vai deci-
dir seu voto, já que é relator 

da matéria e levará o proces-
so para votação pela corte do 
tribunal. 

“O plenário vai decidir 
como vai proceder as inves-
tigações a partir de agora, se 
autoriza elas, se divide para 
o que cabe à primeira e se-
gunda instâncias. Mas creio 
que é muito improvável de-
cidirem pelo arquivamen-
to total. A partir daí, cabe ao 
MP apresentar, se for o caso, 
novo requerimento para in-
vestigar o possível envolvi-
mento de deputados”, explica 
o desembargador.

Na decisão liminar o de-
sembargador Cornélio Alves, 
apresenta alguns trechos do 
processo, que corre em se-
gredo de Justiça, para emba-
sar as razões pelas quais de-
feriu a suspensão temporá-
ria do processo da “Dama de 
Espadas”. 

Entre os trechos, ele diz 
que foram apresentadas pe-
las procuradorias autoras do 
pedido de suspensão, que as 
investigações do Ministério 
Público, junto à 8ª Vara Cri-
minal, alcançaram as prer-
rogativas parlamentares dos 
deputados, com a realização 
de buscas na e apreensão cri-
minal na Assembleia Legisla-
tiva, além de pedidos de que-
bra de dados e/ou telefôni-
co e, ainda, pedidos de prisão 
preventiva.

Os procuradores argu-
mentaram ainda que as con-
tas bancárias do legislativo 
estadual foram devassadas e, 
embora se trate de recursos 
públicos, constitucionalmen-
te tais dados devem ser res-
guardados. Eles ainda disse-
ram que toda e qualquer in-
vestigação de atos da Assem-
bleia implica em investigar 
deputado, pois a Casa é ad-
ministrada pela Mesa, com-
posta exclusivamente de de-
putados, por isso, os parla-
mentares estariam sendo ob-
jeto de investigação criminal 
conduzida por Promotores 
de Justiça e tramitada em ju-
ízo de Primeira Instância. Por 
fi m, reforçaram que cabe ao 

Tribunal de Justiça proces-
sar investigação criminal en-
volvendo deputado estadual, 
de modo que a manutenção 
dos processos na 1ª Instância 
usurpa tal competência.

Como ratifi cou em entre-
vista, na decisão o desembar-
gador escreve que surgiram 
elementos informativos que 
podem, de acordo com Mi-
nistério Público, ser aptos a 
autorizar a abertura de inves-
tigação criminal contra agen-
tes detentores de foro por 
prerrogativa de função, ou 
seja, deputados.

Ele citou trechos da de-
núncia do Ministério Público 
em que os promotores afi r-
mam que não se tem como 
precisar, nesse momento pro-
cessual, se os benefi ciários 

do esquema eram pagos com 
cheques salário, verbas de ga-
binete, um misto de ambos 
ou alguma atividade ilícita. 

Outro trecho aponta um 
deputado, sem citar nome, 
cujos investigados estariam 
diretamente ligados a ele. “No 
que diz respeito especifi ca-
mente ao Deputado (...), não 
seria forçoso pontuar que vá-
rias pessoas que perceberam 
cheques da Assembleia Le-
gislativa igualmente fi guram 
como doadores de campa-
nha do parlamentar no plei-
to de 2006, a exemplo dos ir-
mãos do deputado(...) Já no 
que diz respeito ao Deputa-
do (...), há suspeitas da exis-
tência de pessoas lotadas em 
seu gabinete e que não exer-
ciam efetivamente suas fun-
ções.(...)”.

Em virtude dessas suspei-
tas, os promotores teriam so-
licitado que as investigações 
fossem divididas entre as ins-
tâncias. “Diante de todas es-
sas considerações e tendo 
em vista o possível envolvi-
mento de agentes públicos 
detentores de foro por prer-
rogativa de função, entendo 
por bem requerer (...) o com-
partilhamento das provas co-
letadas na medida cautelar 
em questão de modo a possi-
bilitar a representação dos ór-
gãos Ministeriais competen-
tes para dar prosseguimento 
nas investigações correlatas, 
no caso, o Procurador-Geral 
de Justiça do Estado do Rio 
Grande do Norte”.

O Ministério Público e o 
Movimento Articulado de 
Combate à Corrupção, forma-
do por vários órgãos, entre eles 
a Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), reagiram ime-
diatamente à decisão do de-
sembargador em suspender 
as investigações e disseram, 
por meio de notas à impren-
sa, que essa decisão atrapalha 
o curso das investigações.

O MP argumenta que o Tri-
bunal de Justiça, na fi gura do 
desembargador Ibanez Mon-
teiro se posicionou diferente 
em relação a pleito semelhan-
te no Mandado de Segurança 
nº 2015.013812-3, consignan-
do que não cabe ás Procura-
dorias se manifestar em defe-
sa dos deputados, mas aquele 
parlamentar que entender que 
a prerrogativa de foro, da qual 
é detentor, não foi respeitada, 
que busque individualmente 
as medidas administrativas ou 
judiciais que entender cabíveis.

O MP teceu críticas à pos-
tura da procuradoria do esta-
do. “(...) entendemos que não 
cabe à Procuradoria Geral do 
Estado funcionar no patro-
cínio judicial, no âmbito cri-
minal, em favor de supostos 
investigados que ostentem 
foro por prerrogativa de fun-
ção (...) Seria desejável, sim, 
ao Estado, através da Procu-
radoria Geral do Estado, per-
fi lar como vítima do ataque 
ao erário, inclusive apuran-
do eventual dano ao patrimô-
nio público no âmbito admi-

nistrativo, função que se in-
sere em suas atribuições ins-
titucionais”. E sugeriu que “no 
caso de encontro fortuito de 
provas em investigação em 
curso no primeiro grau de ju-
risdição, a investigação deve 
ser separada e não paralisada 
em sua totalidade, remeten-
do-se ao Tribunal tão somen-
te os documentos alusivos 
aos investigados com foro pri-
vilegiado, sem prejudicar a in-
vestigação de primeira instân-
cia, como ocorre, por exem-
plo, na operação Lavajato”.

Também garantiu que ja-
mais extrapolou suas atribui-
ções, desrespeitando a prer-
rogativa constitucional do TJ, 
mas que quando identifi cou 
indícios da participação de 
deputados no curso das in-
vestigações, requereu o en-
caminhamento das provas ao 
Procurador Geral de Justiça, 
o que foi deferido pelo juiz da 
8ª Vara Criminal de Natal.

O Marcco reforçou todos 
os argumentos citados pelo 
MP e também criticou a pro-
curadoria do Estado. “(...) a 
Advocacia Pública Estadual, 
através da Procuradoria-Ge-
ral do Estado e da Procurado-
ria-Geral da Assembleia, pro-
duz uma página triste dessa 
luta fazendo a defesa privada 
de interesses das pessoas que 
supostamente, à luz dos argu-
mentos publicizados, causa-
ram lesão ao patrimônio dos 
entes cuja defesa incumbe a 
esses órgãos”.

MP e MARCCO 
criticam decisão

// Procuradora-geral da Assembleia Legislativa, Rita das Mercês, no dia em que foi presa na operação “Dama de Espadas”

// Desembargador Cornélio 
Alves: supensão por liminar

A transferência do 
ex-governador 
Fernando Antônio 

da Câmara Freire para a 
Penitenciária Estadual 
de Alcaçuz foi adiada. 
O político de 61 anos, 
que chefi ou o poder 
Executivo do Rio Grande 
do Norte, terminou sendo 
hospitalizado horas antes 
de ser levado para a 
unidade prisional em Nísia 
Floresta.   

O ex-governador, 
formado em administração, 
foi levado por uma viatura 
da Polícia Militar para 
a Casa de Saúde São 
Lucas, em Petrópolis, e foi 
internado. Ele está detido 
no Quartel do Comando 
Geral da PM desde o fi m de 
julho, quando foi trazido do 
Rio de Janeiro.

Segundo o tenente PM 
Liano Dantas, que ocupava 
a função de Ofi cial de Dia 
no Quartel do Geral da PM 
durante a manhã de ontem 
(25), Fernando Freire se 
queixou de tonturas, dores 
no peito e falta de ar e 
foi encaminhado para a 
casa de saúde ainda nas 
primeiras horas da manhã 
de ontem. 

“Entre as 3h e 4h da 
madrugada, ele informou 
estar sentindo fortes dores. 
Uma viatura o levou para 
o hospital, para que fosse 
medicado”, contou o ofi cial, 
ainda durante a manhã.

Freire passou o dia de 
ontem em um apartamento 
no São Lucas, vigiado por 
escolta da Polícia Militar. 

A situação de 
internamento 
impossibilitou que 
a Coordenação 
da Administração 
Penitenciária (Coape), 
ligada à Secretaria de 
Estado da Justiça e 
da Cidadania (Sejuc), 
entregasse a ordem para 
levar Fernando até Alcaçuz.

Segundo Durval de 
Oliveira Franco, chefe da 
Coape, o órgão irá aguardar 
um parecer médico 
para decidir quando a 
transferência poderá ser 
realizada. A Coordenação 
sequer chegou a entregar a 
ordem de transferência.

Antes de ser levado para 
a penitenciária Fernando 
Freire ainda passaria pelo 
Instituto Técnico-científi co 
de Polícia do RN (Itep-
RN) para realizar exame de 
corpo de delito.

HOSPITAL
O setor de serviço social 

do São Lucas confi rmou 
à reportagem do NOVO 
que o ex-governador deu 
entrada no hospital, mas 
não forneceu mais detalhes.

Um boletim médico 
sobre o estado de 
saúde de Fernando 
Freire foi aguardado 
até o fechamento desta 
edição. No entanto, o 
hospital não soube dizer 
se ou quando ele seria 
divulgado, esclarecendo 
que a liberação dessa 
informação dependia do 
consentimento da família.

O ex-governador, 
nascido em Pernambuco, 
foi preso na orla de 
Copacabana, no Rio de 
Janeiro, no fi m de julho, 
após uma operação 
envolvendo os aparatos 
de segurança potiguar e 
carioca.

A prisão ocorreu por 
força de mandado judicial, 
oriundo de um processo 
em que Fernando Antônio 
foi condenado por desviar 
recursos públicos durante 
o período que ocupou 
os cargos de governador 
(2002) e vice-governador.

// Freire

Transferência de
ex-governador 
foi adiada

SÉRGIO HENRIQUE / CEDIDA
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OPINIÃO

A Semana Nacional de 
Trânsito de 2015, que está ter-
minando, vai entrar para a his-
tória em razão de uma medi-
da de ordem prática que de-
verá merecer um lugar de des-
taque por, contrariando as 
muitas leis da inércia, tomar 
uma atitude em favor dos au-
tomobilistas em geral e da de-
fesa do bom senso.

Vale a pena repetir um 
exemplo pessoal: - Em 45 
anos como possuidor de veí-
culo automotor, obrigado a ter 
extintor de incêndio (e mui-
tas vezes fi scalizado sobre a 
existência do tal equipamen-
to) eu nunca tive oportunida-
de de fazer uso dele, felizmen-
te. E se houvesse essa necessi-
dade, certamente não saberia 
como utilizar o artefato. Ape-
nas, para efeito de cálculo, é 
razoável admitir que, ao lon-
go desse tempo foram adqui-
ridos, pelo menos, vinte car-
ros. Consequentemente vinte 
extintores, a um custo médio 
de R$ 90,00. Não é nada, não 

é nada, foram gastos perto de 
R$ 2 mil. Saem nenhuma utili-
dade. Não dá para lembrar se,  
neste período, ocorreu algum 
tipo de multa pela falta de car-
ga ou de algum item de uma 
legislação que parece ter sido 
implementada para difi cultar 
a vida do automobilista.

O mais surpreendente, 
em termo locais, foi a exces-
siva cautela como as autori-
dades locais reagiram à mu-
dança. É absolutamente incrí-
vel como, no mundo da buro-
cracia, é difícil raciocinar fora 
das suas própria armadilhas. 
Ora, se não servia para nada 
(segundo dados levantados 
pelo Contran,  ao longo des-
ses 45 anos, o número de pes-
soas que utilizaram os extinto-
res não passa dos 3%), por que 
o medo de acabar com um 
equipamento inútil, que não 
servia para nada? Certamen-
te, que fazendo uma conta do 
que foi gasto e todo o Brasil, e 
o resultado obtido, seria mais 
barato – muito mais barato – 

assumir a perda com o sinistro 
do que numa tentativa de fi n-
gir a existência de um disposi-
tivo preventivo que não servia 
para nada.

Num mundo cada vez 
mais globalizado é difícil man-

ter um tipo de mentalidade
que já foi capaz de produzir
jóias do contra sendo como
o sistema PAL-M (único do
mundo) de televisão à cores,
contemporâneo ao extintor,
ou a tomada elétrica de três pi-
nos, uma variação tecnológica
da jaboticaba – que só existe
no Brasil. A outra seria a obri-
gatoriedade do extintor de in-
cêndio que já não existia em
mais nenhum lugar do mun-
do civilizado.  Esse Novo Jor-
nal decidiu ouvir opiniões e
encontrou duas linhas de pes-
soas que não aplaudiram a
idéia: comerciantes que havia
renovado o estoque na expec-
tativa da validade de uma lei
que obrigava o uso dos extin-
tores tipo “ABC” ou que com-
prou recentemente e acha
que perdeu dinheiro.

O melhor será quando os
brasileiros,  se olharem no re-
trovisor da memória tratarem
o assunto como uma má lem-
brança. E fatos desse tipo não
voltem a se repetir...

Último aumento  - O 
último aumento signifi cativo 
do ICMS no nosso Rio 
Grande do Norte aconteceu 
no século passado. Foi nos 
idos de 1996, tendo como 
justifi cativa a melhoria das 
contas do Estado para se 
habilitar a um empréstimo 
de US$ 100 milhões. Naquela 
oportunidade houve uma 
majoração na alícota de 
alguns setores de 17 para 25%. 

Apoio geral - Ao contrário 
do quadro presente, em 
1996, a mensagem do 
governador Garibaldi Alves  
aumentando impostos, teve 
o apóio  das três Federações 
que representam os setores 
da economia, pelos seus 
Presidentes: Indústria, 
Bira Rocha; Comércio, 
João Patriota; e Agricultura 
Moacyr Duarte e respaldo 
dos maiores nomes do 
empresariado.

Dia de concerto - A 
Orquestra Sinfônica da 
Universidade Federal realiza, 
hoje, o seu 4º Concerto 
Ofi cial do ano, tendo como 
convidada a pianista chilena 
Susana Espinosa, que vai 
interpretar obras de Mozart. 
O Concerto será realizado 
no auditório da Escola de 
Música, a partir das 20 hs.

Proibido investigar - Já 
pensou o que aconteceria 
se algum Ministro do 
Supremo, ou mesmo 
o colegiado, decidisse 
suspender a investigação 
da Operação Lava a Jato? - 
Aqui, em decisão singular, 
o desembargador Cornélio 
Alves mandou parar a 
investigação da “Operação 
Dama de Espada” realizada 
na Assembléia Legislativa. 
Data vênia: - Desde quando 
investigar faz mal?

Ponte de Igapó - Hoje 
completa 45 anos que um 
jovem engenheiro, Fernando 
Bezerra, Diretor do DER, disse 
ao ministro Mário Andreazza, 
tocador das grandes obras do 
Milagre Brasileiro: “Esta é a 
nossa Ponte Rio-Niterói”. Era 

a inauguração da nova Ponte 
de Igapó (em concreto) para 
substituir a velha ponte de 
ferro da estrada de ferro.  

Tempo de mudar - Além 
das inúmeras difi culdades 
que tinha consciência de 
que teria de enfrentar, houve 
outro motivo que levou o 
procurador Edilson França 
a pedir demissão do cargo 
de Secretário da Justiça do 
Estado: a interferência da 
administração central na 
imposição de elementos sem 
qualifi cação para ocupar os 
cargos técnicos.

Cultura ofi cial - A política 
cultural do Governo do 
Estado, direcionada para a 
ensinar a elaborar projetos 
para se habilitar a verbas 
públicas e criar representação 
nos órgãos públicos, promove, 
hoje, em Parnamirim uma 
chamada para as Eleições 
do Conselho Nacional 
de Políticas Culturais. No 
Teatro Municipal, que está 
funcionando.

Política cultural - O 
pessoal da Fundação José 
Augusto está dando o maior 
apoio para a eleição no 
Estado para o Conselho 
Nacional de Políticas 
Culturais, que está com 
inscrições abertas até sábado. 
A expectativa é que do RN 
tenha 16 Delegados.

Tempo integral - Decreto 
do govenador Robinson Faria 
criou o Centro Integrado 
de Esporte e Cultura do RN, 
na rua Jerônimo Câmara, 
em Lagoa Nova, em Natal 
(instalações do CAIC). A 
nova unidade vai sediar o 
Programa de Tempo Integral 
e Integrado do Esporte e da 
Cultura RN.

Teoria e prática - Como 
o incentivo ao 
uso de bicicleta 
em Natal, 
mesmo com as 
adversidades 
do clima (sol 

forte e calor insuportável), 
contamina setores 
governamentais, um leitor 
questiona o modismo com 
uma proposta que poderia ser 
adotada: A obrigatoriedade 
do uso do veículo não 
poluente pelos seus 
propagadores, vereadores, 
técnicos e deputados.

Marco positivo

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA SOBRE 
SUA PROPOSTA DE AUMENTO DE IMPOSTOS.

Nos vamos salvar o Estado e 
fortalecer o comércio”.

• Hoje é Dia de São Cosme e São 

Damião. Saravá.

• Ex-alunos Maristas tem um dia de 

reencontro, hoje, no velho colégio, 

na rua Apodi.

• O pessoal da Secretaria da Saúde 

realiza, hoje, a 3ª Caminhada pela 

Vida, no Setembro Verde. 

• A Arena das Dunas tem o teste 

São Tomé como multiuso, hoje no 

show de Fabio Jr e José Augusto. 

• Nosso RN não muda. Continua 

gastando 200 para evitar que outro 

ganhe 20.

• A Fecomércio realiza, hoje, a Ação 

Qualidade de Vida, em Parnamirim.

• Comemora-se, hoje, o Dia 

Interamericano das Relações 

Públicas. 

• Na Paróquia da Candelária o 

grupo Uskaravelho patrocina, hoje, 

uma volta aos anos ´80.  

• Preparando seu show “Quem 

segura essa onda”, Valéria Oliveira 

se apresenta, hoje, no Parque das 

Dunas.  

• No Teatro Riachuelo, hoje, o 

melhor Tributo a Elevis Presley 

“Tribute, The King is Back”.

• Convocada a Conferência Estadual 

dos Direitos das Pessoas com 

Defi ciência para 16 de Novembro.

ZUM  ZUM  ZUM

Seca, drama de todos

O emprego evapora

Tão árida quanto a natureza ao redor dos reservatórios 
potiguares tem sido a realidade dos números referentes ao 
atual quadro de estiagem enfrentado pelo Rio Grande do 
Norte naquela que está sendo chamada, agora ofi cialmente, 
de a maior seca dos últimos 100 anos.

O governo publicou anteontem decreto que prorroga o 
estado de emergência por mais 180 dias em 153 dos 167 mu-
nicípios do estado. E estimou que os prejuízos em decorrên-
cia da seca nos anos de 2012 a 2015 batem a casa dos 4,7 bi-
lhões. A queda no PIB agropecuário gira em torno dos 60% .

Os números são estarrecedores e dão bem a ideia do 
quanto a falta de água pode interferir na economia dos mu-
nicípios e do estado – e de como a capital, que não sofre com 
o problema, parece distante do drama que hoje afeta mais de 
90% das cidades potiguares.

Signifi ca que os residentes da capital não têm ideia das di-
fi culdades por que passa a população que habita o interior, 
em que pese as ações de solidariedade que, na verdade, ain-
da são poucas e poderiam ser tanto maiores quanto melhor 
coordenadas.

Parece claro que mais cedo ou mais tarde terão de ser re-
alizados mutirões a fi m de reduzir o drama dos moradores 
das cidades do interior. 

Isso porque a mobilização estatal esbarra menos na fal-
ta de recursos e mais na ausência de meios concretos para 
aplacar a estiagem. Não adianta, por exemplo, ampliar adu-
toras ou abrir barragens sem que seja possível fazer transfe-
rência do volume de água. 

A falta de água afeta não somente o pequeno produtor ru-
ral, ou seja, aquele produtor familiar. As empresas que atuam 
no chamado agronegócio também pagam o preço da longa 
temporada de seca, por mais que se possa imaginar a possi-
bilidade de elas contarem com alguma reserva hídrica parti-
cular – o que não prece o caso.

De acordo com os números reunidos e distribuídos pelo 
governo e que embasaram a reedição do decreto de emer-
gência, para a atividade de produção de frutas irrigadas foi 
considerada uma redução de 25% no volume produzido. 

O “grau de acometimento” para a cana de açúcar foi de 
30%; para a pecuária, os prejuízos foram de 60%, mesmo per-
centual das perdas atribuídas às culturas de subsistências. Os 
percentuais se referem à redução comparada com os valores 
obtidos em anos normais.  

É de fato dramática a situação do Rio Grande do Norte em 
virtude da estiagem prolongada. Difícil, sim, mas necessário 
pensar em meios de fato viáveis para minimizar o drama dos 
municípios e de seus habitantes. É preciso ter em mente que 
a seca é problema de todos, não somente das regiões mais 
afetadas.

O mercado de trabalho era uma das meninas dos olhos 
do governo Dilma Rousseff . Sempre que alguém criticava al-
gum aspecto da economia, como o aumento da infl ação ou 
da taxa de juros, por exemplo, a presidente ou seus apoiado-
res argumentavam que continuava-se criando vagas de em-
prego. Agora sabemos [muitos já avisaram bem antes, mas 
eram (des)qualifi cados como “pessimistas”, “terroristas”, 
“urubólogos”, ou estavam “contra o Brasil”] que estávamos em 
mais um voo de galinha da nossa trôpega economia. 

Pois bem, ele só se deteriora nos últimos meses. Ontem 
foram divulgados novas informações do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged), reportando mais 
uma vez números ruins, desta vez no mês de agosto. Em todo 
o Brasil, foram eliminadas 86 mil vagas de trabalho, isso de-
pois de terem sido ceifados 157 mil empregos em julho. Nos 
últimos 12 meses, já se foram quase um milhão de vagas em 
todo o país. 

Empregos estão indo embora como naftalina se desman-
cha no ar. O que aparentemente era sólido, vai embora mês a 
mês. Somente em fevereiro e março o saldo foi positivo. É mais 
uma demonstração do fi m do crescimento artifi cial dos anos 
Lula/Dilma, incentivado principalmente por fatores externos. 
Como não se aproveitou a bonança para fazer reformas estru-
turantes, quando o vento de cauda empurrava o barco Brasil. 

Grandes distorções ainda acontecem no Brasil e parece 
que não serão eliminadas mesmo com todo o debate em tor-
no do ajuste fi scal. Uma deles é a valorização artifi cial do sa-
lário mínimo. Atrelar o ganho salarial a índices infl acionários 
não faz sentido quando o mercado de trabalho dá demons-
trações claras de arrefecimento. Dias de embate entre as cen-
trais sindicais e empregadores vêm pela frente. Apesar da 
alta do desemprego, alguns salários vêm crescendo acima da 
infl ação e, é por essas e outras, o país segue mal nos rankings 
de produtividade do trabalhador, pedra de toque para o cres-
cimento e desenvolvimento econômicos. 

O governo agora se depara com o pepino de ter que de-
sarmar “bombas desenvolvimentistas” que na verdade se re-
velam falsos incentivos, tais como os subsídios, as isenções 
tributárias, apoios setoriais e outras intervenções. A socie-
dade, e principalmente os pobres, precisam do Estado, mas 
fi ca a lição, mais uma vez que o setor público, quando se pro-
põem a ser o principal indutor do desenvolvimento, dá com 
os burros n’água. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br
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Estavam certos os ex-mi-
nistros Aluizio Alves e Fernan-
do Bezerra quando fi zeram 
das obras de transposição das 
águas do São Francisco suas 
grandes metas. Se o sistema 
de adutoras tem a sua inegá-
vel importância, fi ca provado 
que só a perenização será ca-
paz de reduzir, de fato, o efei-
to da estiagem no Rio Grande 
do Norte. Por isso, há um ris-
co: que as águas cheguem e se 
percam no mar caso até lá não 
se faça a ligação das bacias hi-
drográfi cas, como já fi zeram 
Pernambuco e o Ceará.

A esta altura não é mais 
uma questão de opinião des-
te ou daquele governo, mas a 
imperiosa determinação dian-
te das estiagens prolonga-
das como a que vivemos hoje. 
Com exceção das águas per-
manentes da Lagoa do Bon-
fi m e da Barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves - fartas, mas 
fi nitas, as nossas adutoras pou-
co podem garantir se secarem 
os mananciais abastecedores. 
Mais dois anos sem bons in-
vernos e a barragem de Assú 
poderá ter a mesma imagem 
desoladora do Gargalheiras. 

O sonho do armazena-
mento de água acompanha 

nossos passos há mais de um 
século desde Felipe Guerra e 
Eloy de Souza. Foram muitos 
os grandes, médios e peque-
mos açudes, as barragens e pe-
rímetros de irrigação. Para não 
lembrar Carlos Lacerda, há 
cinquenta anos, quando lan-
çou seu livro - ‘ Rio São Fran-
cisco - Desafi o e Promessa’, pu-
blicado em 1964 pela Editora 
Record. Estudo que nasceu de 
duas viagens que fez ao médio 
São Francisco e de pesquisas 
na Biblioteca Nacional. 

Como quem lança uma vi-
são grande-angular, e num êx-
tase quase bíblico, começa ci-
tando um missionário que 
olhando o velho Chico teria ex-
clamado: ‘Que sermão imenso 
é por si mesma toda essa ter-

ra’. Para Lacerda - que leu tudo 
sobre o tema, dos relatos anti-
gos dos velhos cronistas e via-
jantes aos planos nascidos das 
ideias de seu tempo, até aque-
le meado dos anos sessenta - 
já não havia dúvidas, isto há 
mais de cinquenta anos: ‘O S. 
Francisco participa do Nor-
deste, e o salva’. 

Isto posto, e diante do 
olhar visionário de Carlos La-
cerda que há cinquenta anos 
já vislumbrava a riqueza nas 
águas do Velho Chico - da na-
vegação, com o transporte de 
cargas e passageiros, até as 
águas para o Nordeste - e que 
ele chamou de desafi o e pro-
messa - não há nada de novo.  
Bem antes do PT, ainda com 
Aluizio Alves e Fernando Be-

zerra no ministério, já brilhava 
o sonho de uma transposição 
que, sejamos justos, o governo 
petista abraçou sem concluir 
ao longo dos doze anos.  

Toda vez que a transposi-
ção cintila no chão seco da ca-
atinga e renova no povo nor-
destino a esperança de ver 
suas águas enchendo barra-
gens, açudes e barreiros, bri-
lha o livro esquecido de Carlos 
Lacerda, ainda que não tenha 
sido, e não seja, o pioneiro de 
uma história que começa nos 
viajantes do Brasil colonial. 
Quando os olhos humanos se 
derramaram sobre a imensi-
dão das águas e, num êxtase 
profundo, descobriram pela 
primeira vez a sua grandeza. 
Que suas águas cheguem. 

A transposição

“Mas comer demais, às vezes, 
se apodera do servo”. 
Santo Agostinho

1 - MOSSORÓ   
É grave, e para alguns ob-

servadores mossoroenses 
chega a ser irreversível, a for-
te desaprovação do prefeito, 
Francisco José Júnior, mesmo 
contando com todo apoio do 
governador Robinson Faria. 

2 - FUTURO
Uma especulação está 

sendo feita hoje nas terras de 
Santa Luzia, que é a padroeira 
dos olhos e por isso Mossoró 
enxerga longe: até onde a can-
didatura Rosalba Ciarlini teria 
uma isenção do governo?

3 -JUSTIÇA
Basta a Rosalba, na visão 

do especulador, ser inocenta-
da pela Justiça Eleitoral e a sua 
candidatura estará nas ruas de 
forma avassaladora. As pes-
quisas atestam: ela tem gran-
des chances de eleição. 

4  - TÁTICA
Resta saber qual será a táti-

ca política do governador para 
descartar a mala sem alça, o 
prefeito de Mossoró. E agregar 
a força do grupo liderado por 
Rosalba Ciarlini, nada despre-
zível para 2018. 

ESTRANHO - É tão intensa 
e falsamente raivosa a 
pancadaria do deputado 
Rogério Marinho no lombo 
do PT que mais parece o 
marketing do desaforo em 
busca de ganhar relevo para 
uma aliança nutrida em 2016.

ALIÁS - O deputado afastou 
velhas e tolas mágoas do 
prefeito Carlos Eduardo e 
voltou a conversar política 
com o Palácio Felipe 
Camarão. E Marinho, já se 
sabe, faz política sempre com 
inegável cerebração.

LUTA - Será mais dura do 
que se pensa a luta eleitoral 
na OAB. Os defensores da 
candidatura do advogado  
Paulo Coutinho temem que 
ele pague, diante da classe, 
o preço do atrelamento ao 
Poder Judiciário. 

PARA... - Seus opositores, 
presidir a OAB é manter 
um bom diálogo com o 
Judiciário. Mas, sem aquela 
troca de gentilezas que tem 
amesquinhado a maior 
instituição de defesa dos 
direitos da cidadania. É isto.

DÚVIDA - Uma pergunta anda 
se arrastando como cobra pelo 
chão da Assembléia: qual 
será o próximo partido do 
deputado José Dias, se não 
foi ao encontro de Eduardo 
Kassab? Uma sigla contra o 
governador?

ATENÇÃO - Quem está 
próximo ao secretário de 
planejamento, Gustavo 
Nogueira, é quem afi rma 
a esta coluna: ele não sabe 
hoje como vai pagar folhas 
de novembro, dezembro e os 
60% restantes do 13º salário. 

COM... - Um agravante: o 
governador tem que concluir 
pagamento do 13º salário até 
vinte de dezembro para não 
fi car inelegível. E foi por isto 
que a governador Rosalba 
Cialini sacou do Fundo 
Previdenciário.

PERGUNTA - Quantos 
processos dormem nas 
gavetas do Tribunal de Contas 
e que, uma vez levados ao 
plenário, deixariam alguns 
prefeitos com difi culdades 
legais na eleição de 2016, 
alguns com graves dúvidas?

EM... - Bem que em nome 
da transparência, garantida 
pela Lei da Informação, o TC 
poderia publicar essa relação 
completa. A partir dos nomes 
dos prefeitos viriam muitas 
inferências. Dentro e fora do 
TC.

FOME - O PMDB mantém a 
gula fi siológica que sempre foi 
sua marca desde que deixou 
de ter a altivez do MDB, 
nos tempos da ditadura. A 
fome nasce no cérebro e o 
PMDB não tem neurônios 
ideológicos.

IMPOSTOS - Faltou ao 
governo, até agora, uma 
exposição consistente do 
secretário Gustavo Nogueira. 
Aliás, pra ter sinceridade, 
faltou revelar o quadro ainda 
na posse, como fruto da 
transição que a coluna cobrou.

FALTOU... - Mostrar na 
hora certa, com dados 
incontestáveis e sem rancor, 
o quadro e a inevitável 
intervenção que seria 
necessária para garantir uma 
governabilidade que começava 
ali. Sem paraísos artifi ciais.

PALCO

CAMARIM

Crimes
Sei que há ladrão em todos os países. Mas, como sou 

brasileiro, me envergonho de meu país bater o recorde em 
criminalidade. 
Natércio Gomes da Costa
Via email

Impostos
Sobre análise do Governo do RN em aumentar impostos 

para obter R$ 230 milhões com reajuste: E porque o governo 
não corta os cargos e diminui o número de secretarias?
Jean Rocha
Via Periscope

Impostos - 2
Redução de gasto dentro de casa seria um bom início.

Jan Damasceno
Via Periscope

Impostos - 3
Infelizmente o governo do RN só segue os piores exem-

plos! Mais sacrifício para o povo. Lamentável.
Sandra Raissa
Via Periscope

Impostos - 4
Estado da Paraíba está negociando débitos do Detran e 

ICMS com descontos a vista para fazer caixa.
@Arafran
Via Periscope

Estupros
Notícia de estupro em Natal tá fi cando frequente. Tá de 

lascar.
Th iago Cavalcante
Via Twitter

Fernando Freire
Esse tempo todinho no RJ, ele nunca adoeceu. Bastou a 

decisão de transferi-lo para Alcaçuz que adoece.
@wildsonrn
Via Twitter

Fernando Freire – 2
Gostaria que o NOVO fi zesse um levantamento das “auto-

ridades” que depois de presas foram acometidas de alguma 
enfermidade, a exemplo José Genuíno do PT.
Ernesto Viana Liuma
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Extermínio
Estarrecedoras as declarações do ouvidor da Polícia de 

São Paulo, dias atrás: apontou a existência de grupos de ex-
termínio formados por pessoas que têm interesse em que 
bandidos ou supostos bandidos sejam eliminados.

Ainda que temeroso diante de represálias, o ouvidor reve-
lou que é comum vítimas serem transformadas em réus e cri-
minosos serem inocentados pelos júris, já que muitas vezes 
o promotor pede a absolvição dos policiais. “Na sociedade 
existe o sentimento de que bandido bom é bandido morto. 
O PM que está disposto a fazer justiça com as próprias mãos 
tem liberdade para matar”.

A percepção da existência desses grupos não se dá ape-
nas pelo alto número de pessoas mortas em supostos con-
frontos, segundo dados das próprias polícias. Programas po-
pulares de rádio e TV são repletos de casos que apontam um 
signifi cativo aumento da letalidade policial. Recentemente, 
vídeos feitos por cidadãos anônimos mostraram para todo 
o país PMs fl agrados matando suspeitos, alguns claramente 
rendidos.

No nosso estado enfrentamos situação semelhante já 
descrita em reportagem neste Novo Jornal. A cultura militar 
de confronto estimula o surgimento de chacinas patrocina-
das por grupos de extermínio, fenômeno que persiste desde 
a ditadura militar. A estrutura das polícias, uma vez atualiza-
da, trabalha com a ideia belicista com foco no enfrentamen-
to do inimigo – pobre e negro, especialmente se tem histó-
ria de envolvimento com a criminalidade - nas periferias das 
cidades. 

Segundo o antropólogo Luiz Eduardo Soares, o legado da 
ditadura à democracia foi o fortalecimento de grupos poli-
ciais criminosos que se desgarraram progressivamente das 
instituições, sem abandoná-las, e passaram da justiça com as 
próprias mãos ao crime como negócio. Após baldados os es-
forços de reorientação legalistas, a PM se tornou ingoverná-
vel apesar de contar em seus quadros com muitos profi ssio-
nais honrados.

A prevalência do utilitarismo – superfi cialmente resumi-
do na máxima segundo a qual os fi ns justifi cam os meios - 
na política ou nas polícias, com perdão do trocadilho, é de-
gradante em todos os níveis, sobretudo em relação à digni-
dade individual reduzida à valor descartável. Se pensarmos 
que superiores dos integrantes desses grupos organizados 
têm conhecimento e são no mínimo omissos em relação aos 
atos de seus subordinados, a sobrevivência das polícias atin-
giu um ponto contestável. 

É lamentável e doloroso constatar que, embora saídas 
dos destroços da ditadura, instituições do Estado que deve-
riam zelar para preservar as vidas ou retirar as pessoas do cri-
me praticam com naturalidade execuções de jovens a seu 
bel-prazer. 
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Por aí Bastidores do ‘NOVO RN’ que teve palestra do 
secretário Flávio Azevedo, no Holiday Inn

Paulo de Paula e Flávio Azevedo Pedro Terceiro, José Henrique Azeredo, Flávio Azevedo e Evandro Zaranza

Otomar Cardoso e Piotr Maj

Zeca  Melo com Ricardo Abreu e Eduardo Viana

Cassiano Arruda Câmara e Juliska Azevedo Sérgio Azevedo e Valdir Farias

#EssaMinhaParada
Iniciativa irada!

Gabriel Queiroz
Via Facebook

Elogio
NOVO Jornal sempre me deixando bem informada

Laís Cardoso
Via NOVOWhats

Copa do Nordeste
Sobre sorteio dos grupos da competição: Moleza para os 

nossos clubes.
Allysson Santos
Via Instagram

Copa do Nordeste – 2
Moleza! São nos pequenos que o tropeço é grande!

Eduardo Albuquerque
Via Instagram

Copa do Nordeste - 3
A cobertura do sorteio da Copa do NE está excelente. Pa-

rabéns à todos!
Mallyk Nagib
Via Twitter

Charge
Olha a situação do RN, na UTI, com o novo pacote fi scal 

do governo.
Nelma Monteira 
Via Instagram

Pensão vitalícia
O povo se lascando pra pagar salários exorbitantes pra ex-

-governadores que não fazem nada da vida.
Louizy Minora
Via Instagram

Pensão vitalícia - 2
Será que o ex-governador foi benefi ciado com a pensão vi-

talícia para governadores desta província? Apenas 30 mil reais!
Alexandre Rodrigues
Via Facebook

Pensão vitalícia – 3 
Crise? Que crise?

Renato Beranger Vieira
Via Facebook

Pensão vitalícia – 4
Vergonha alheia! E ainda tem a cara de pau de defender “a 

moral e os bons costumes” 
Sandro Andrade da Silva
Via Facebook

Lixo
Um leitor nos enviou uma reclamação via NOVOWhats 

relatando que onde ele mora, vizinho ao canal do Baldo, no 
Barro Vermelho, a falta de limpeza está prejudicando os mo-
radores. “O riacho ou canal, como queiram chamar, precisa 
urgentemente de limpeza, não só de lixo, como também de 
plantas que cresceram dentro do canal impedindo o escoa-
mento da água. Está um mau cheiro e cheio de mosquitos!”
Via Facebook

Seca
O RN vem sofrendo sua maior crise hídrica e nada vem 

sendo feito pelas autoridades do nosso estado. Já são mais de 
34 cidades que correm o risco de colapso.
Leonardo Jacob
Via Facebook

Foi o advogado, professor 
universitário, deputado esta-
dual, diretor do Banco do Nor-
deste e governador do Rio 
Grande do Norte quem, numa 
palestra com estudantes uni-
versitários, disparou a frase: 
“Seca é a inteligência dos que 
governam o Nordeste”. 

O ilustre conferencista fa-
lava aos jovens na condição 
de ex-governador, o que desta-
cava ainda mais o seu depoi-
mento. Que não era uma con-
fi ssão. No governo ele foi ino-
vador. Não apenas nos gestos, 
nos atos e na prática do dia-a-
-dia, adotando políticas públi-
cas voltadas para o desenvol-
vimento da região.  

E por que o professor Cor-
tez Pereira, instado pelos jo-
vens universitários, fez a críti-
ca tão contundente? Porque, 
a exemplo de qualquer outra 
região semi-árida do planeta, 
o Nordeste brasileiro sempre 
estará sujeito a períodos de 
secas, com chuvas irregulares 
e mal distribuídas.

Ora, a primeira notícia so-
bre seca no Nordeste data 
de 1583, 1584, 1585. Três 
anos seguidos de seca e cin-
co mil índios socorrendo-se 
do homem branco em suas 
fazendas de canaviais e de 
mandioca.

Cinco séculos depois, as 
secas na região continuam as-
sumindo proporções de ca-
lamidade porque o Nordes-
te “é subdesenvolvido e não 
está preparado para conviver 
com o seu clima natural”, repe-
tem os governantes. Cabe essa 
desculpa em pleno século 21? 

Apesar de secas e estia-
gens, é oportuno fazer o regis-
tro: no semi-árido nordestino 
a média anual de chuvas é su-
perior à média de chuvas de 
várias regiões da Europa. Pa-
ris, por exemplo. 

No século 17 a grande seca 
de 1692/1963 atingiu o sertão 
do São Francisco. E mais uma 
vez numerosos grupos de in-
dígenas avançaram sobre as 
fazendas daquelas ribeiras 
pernambucanas e destruíram 
tudo.

No século 18, a seca de 
1720/1721 atingiu as provín-
cias do Ceará e do Rio Grande 
do Norte. 

Cinquenta e cinco anos 
depois, uma das mais gra-
ves secas daquele século: a 
ausência de chuva coincidiu 
com um surto de varíola que 
se prolongou até 1778, provo-
cando grande mortandade e 
quase todo o gado bovino fi -
cou perdido na caatinga.

Diante do quadro, a Corte 
Portuguesa determinou que 
os fl agelados fi cassem con-
centrados em povoações às 
margens dos rios. Terras ad-
jacentes foram divididas entre 
as famílias.

Foram tantas as vítimas 
que providenciaram um cen-
so, em 1782, para determinar 
a população das áreas sujei-
tas a estiagens: 137 mil 688 
habitantes.

No primeiro quarto do sé-
culo 19, outra grande seca 
veio acompanhada da varío-
la, fazendo muitas vítimas. Os 
campos fi caram esterilizados 
e a fome chegou até os enge-
nhos de cana-de-açúcar.

À época, pela primeira vez 
(1831) a Regência Trina auto-
rizou a abertura de “fontes ar-
tesianas profundas” para ten-
tar aliviar o problema da falta 
d´água. 

Quase na metade do sé-
culo (1846), uma grande seca 
provocou a morte do gado e 
espalhou a fome entre pratica-
mente todo o semi-árido. Um 

saco de mandioca, registram 
os historiadores, era trocado 
por ouro ou prata.

Até hoje, a seca mais arra-
sadora ocorreu em 1877 (três 
anos), atingiu todos os esta-
dos da região e matou 500 mil 
pessoas. Somente no Ceará, 
15% de sua população emi-
grou para a Amazônia.

É desse período a criação 
de uma “Comissão Imperial”. 
Seus membros, depois de per-
correrem o Nordeste, sugeri-
ram a construção de três fer-
rovias, trinta açudes, instala-
ção de observatórios mete-
orológicos e abertura de um 
canal para levar água do Rio 
São Francisco para o Rio Ja-
guaribe, no Ceará. De todas 
essas medidas colocadas no 
papel, apenas um açude foi 
construído – o Quixadá, no 
vizinho Ceará, cujas obras fi -
caram paralisadas dois anos, 
concluídas no início do sécu-
lo 20 (em 1906).

O leitor já deve ter feito as 
contas. De 1877 aos dias atu-
ais já se foram 138 anos. E as 
águas do Velho Chico ainda 
estão a caminho. 

Em solo potiguar, a grande 
seca de 1932 (que atingiu todo 
o Nordeste) trouxe o primeiro 
equipamento de porte para o 
enfretamento da escassez de 
água. Foi a construção do Açu-
de Itans. 

No Governo Figueire-
do veio o maior reservatório, 
a Barragem Armando Ribei-
ro Gonçalves, e mais recente-
mente, a Barragem Santa Cruz. 

As lideranças políticas e 
a representação potiguar no 
Congresso Nacional tentam 
agora tocar outra obra hídrica 
importante para o Rio Gran-
de do Norte, que é a Barragem 
de Oiticica. Esta sim, pelo me-
nos para o Seridó será decisiva 
para outro grande e defi nitivo 
projeto – a integração das ba-
cias dos reservatórios de Cru-
zeta, Barragem das Traíras e 
Itans.

A criação da Sudene (1959) 
parecia a redenção, mas essa é 
outra história.

Tanto não foi que, onze 
anos depois, na grande seca 
de 1970, a única solução para 
conter a fome foi a abertu-
ra das famigeradas frentes de 
emergência, acolhendo 1,8 
milhão de nordestinos.

Hoje, setembro de 2015, 
ouve-se as autoridades pro-
clamarem que o Nordeste vive 
a pior seca dos últimos cem 
anos. Vamos combinar: é um 
exagero. Como a população 
rural hoje é reduzidíssima, o 
povo das cidades, pela primei-
ra vez, sente o que é sobrevi-
ver sem água.  

A TRANSPOSIÇÃO
Nem tudo está perdido. 

Autoridades locais, ministro 
de Estado, bancada do Rio 
Grande do Norte no Congres-
so, todos têm encontro mar-
cado com quem ainda acredi-
ta nas coisas lá do céu. Será na 
próxima segunda-feira, na As-
sembleia Legislativa. Tema: as 
obras de transposição do Rio 
São Francisco.

Evento de grande signifi -
cado. Só a união de forças será 
capaz de assegurar a constru-
ção de um canal de apenas 6 
km para o Velho Chico chegar 
ao Estado.

Os governos e as secas no Nordeste

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

FOTOS POR D´LUCA

Aluisio Lacerda
Jornalista    aluisiolacerda@gmail.com

Jornal de

SAIDEIRA – “Mas doutô 
uma esmola a um homem 
qui é são/ Ou lhe mata de 
vergonha ou vicia o cidadão”. 
(Vozes da Seca, Zé Dantas)
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Governo pede urgência nna aprovação de medidas para não perder R$ 230 milhões

Assembleia Legislativa tem 
até dia 30 para votar pacote
Igor Jácome
Do NOVO

ICMS
Passa de 17% para 18%
Acréscimo de R$ 129,6 milhões

Alíquota do ICMS sobre gasolina e óleo combustível
Passa de 25% para 27% 
Acréscimo de R$ 60 milhões

Alíquota do ICMS sobre Comunicação
Passa de 26% para 28%
Acréscimo de R$ 28,4 milhões

ITCD
Passa de 3% para tabela progressiva de 4% a 8%
4% - operações de até R$ 1 milhão
6% - operações entre R$ 1 milhão e R$ 3 milhões
8% - operações acima de R$ 3 milhões.
Acréscimo de R$ 12 milhões
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Dólar $ Comercial: 3,976 Ibovespa: -1,02% 44.831,46 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,78%Euro € 4,453

A Assembleia Legislativa 
tem quarta-feira próxima, dia 
30,  para aprovar em regime 
de urgência, o pacote de rea-
justes de impostos estaduais 
enviado pelo governador Ro-
binson Faria à Casa esta se-
mana. O Rio Grande do Nor-
te deixará de arrecadar R$ 20 
milhões somente em janei-
ro de 2016 se isso não acon-
tecer, adverte o secretário es-
tadual de Tributação, André 
Horta. 

O secretário André Hor-
ta defendeu o pacote de au-
mentos de impostos como a 
melhor alternativa para o RN 
enfrentar a crise fi nanceira. 
Ele deixou isso claro ontem 
(25) na entrevista coletiva de 
imprensa para explicar e jus-
tifi car os reajustes. Ele fez um 
apelo para que os deputados 
aprovem o projeto até quar-
ta-feira porque  o aumento só 
passa a valer 90 dias após sua 
aprovação. 

“Em tempos de crise a 
gente não tem esse luxo de 
estar dispensando R$ 20 mi-
lhões. É por isso que rogo à 
Assembleia e aos deputados 
que aprovem isso em regime 
de urgência, como fez a Pa-
raíba, Rio Grande do Sul, To-
cantins, e como está sendo 
aprovado em outros estados”, 
discursou. 

A decisão positiva ou ne-
gativa pelo regime de urgên-
cia depende da reunião de lí-
deres dos partidos no legis-
lativo. A presidente da Co-
missão de Constituição de 
Justiça (CCJ), Márcia Maia 
(PSB), entretanto, já se posi-
cionou contrária à celeridade 
no processo e afi rmou que é 
necessário diálogo amplo so-

bre o assunto.
O governo estima ampliar 

em R$ 230 milhões as recei-
tas no próximo ano, através 
de reajustes no Imposto so-
bre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS), o 
ITDC (Imposto sobre Trans-
missão Causa Mortis), e alí-
quotas do ICMS sobre com-
bustíveis e  sobre Comuni-
cação como publicado pelo 
NOVO na última quinta-fei-
ra (24).

Como professor que é, 
André Horta recorre a teóri-
cos e literatura tributária para 
explicar os motivos pelos 
quais o governo resolveu au-
mentar os impostos. Defen-
deu, também,  que a perspec-
tiva é de crescimento econô-
mico com o aumento tributá-
rio ao contrário do que parte 
da classe empresarial poti-

guar acredita.
“É uma medida geral. To-

dos os estados estão vendo 
formas de recompor suas re-
ceitas”, acrescentou o secretá-
rio. Coordenador do Conse-
lho Nacional dos Secretário 
de Fazenda (Consefaz), Hor-
ta lembrou que uma decisão 
conjunta, dos representan-
tes das 26 unidades federati-
vas, foi tomada no dia 20 de 
agosto. Todos, ou já executa-
ram, ou estão fazendo essas 
mudanças.  

Os estados estão seguin-
do um exemplo que deu cer-
to: o do Paraná, que aumen-
tou um pouco dos seus im-
postos em 2013 e melhorou 
sua arrecadação no ano pas-
sado. Horta ainda avaliou que 
é necessário encontrar um 
ponto de equilíbrio – deno-
minado ponto ótimo. Se o es-

tado aumenta impostos ex-
cessivamente, causa um im-
pacto negativo porque gera 
queda de arrecadação e pa-
ralisa a economia. Por outro 
lado, se o estado diminuiu 
seu tamanho num momento 
como esse, também não aju-
da na resolução da crise. “É o 
que a história mostra. Na cri-
se de 1920, por exemplo, o Es-
tado europeu quis diminuir 
o seu tamanho, o que agra-
vou ainda mais a situação”, 
pontuou.  

O Estado, na visão do se-
cretário, é um “agente subs-
tantivo” da economia. Quan-
do há pagamento do déci-
mo terceiro, exemplifi cou, há 
um crescimento do varejo. 
Por outro lado, quando atra-
sa, surge queda brusca de ar-
recadação. “Se o Estado para 
de honrar contratos, para de 

pagar fornecedor e a folha, as 
pessoas param de comprar 
nas lojas. A economia privada 
depende da atuação do esta-
do”, explicou. “O interessante 
é encontrar um ponto ótimo, 
onde ele recomponha em 
parte suas receitas e a pró-
pria economia, na sua reação, 
gere a outra parte”, acrescen-
tou. Os R$ 230 milhões não 
irão recompor totalmente as 
contas do estado justamente 
por esse motivo. 

O titular da Tributação 
avaliou que “um pouco” de 
tributo a mais vai recompor 
estados, aquecer a economia, 
e ela própria vai trazer retor-
no. “Nós não vamos intervir 
em todo o défi cit do RN. A 
economia hoje reprimida vai 
receber uma dose de ânimo 
e ela deve honrar com a outra 
parte”, concluiu. 

O secretário de 
Tributação André Horta 
defendeu o uso do fundo 
previdenciário e dos 
depósitos judiciais como 
forma de o governo 
conseguir pagar a seus 
fornecedores e a folha de 
pessoal, mas reconhece que 
esta é uma forma artifi cial 
de manter as contas em dia. 
Os montantes, disse, uma 
hora vão acabar e  por isso,  
acredita que o aumento 
das receitas é  necessário. 
“É preciso recompor as 
contas, ou não haverá 2016”, 
declarou. 

Por outro lado, o 
secretário reforçou que 
o estado fez esforços de 
corte das despesas.  “Houve 
contingenciamento de 30% 
em todas as secretarias 
(exceto Segurança, 
Educação e Saúde), revisão 
de diversos contratos e 
até de telefonia móvel que 
gerou uma economia, até 
agora, de R$ 200 milhões”, 
acrescentou. 

Apesar da difi culdade 
de pagar a folha 
evidenciada neste ano, o 
desarranjo orçamentário do 
RN, e de todos os estados 
do país, na concepção do 
secretário, tem pelo menos 
15 anos de existência. 
Não foi percebida antes 
somente por causa do 
“artifi cialismo” que eram 
os fi nanciamentos e 
liberações de recursos da 
União para as unidades 
federativas. O problema é 
que na crise  esse dinheiro 
também deixou de chegar. 
Ele também disse que o 
dinheiro retirado do Fundo 
Previdenciário para pagar a 
folha de aposentados  tem 
que ser reposto. Não disse 
como nem quando.

“Às vezes se propala 
uma idéia de que existem 
receitas e despesas 
sufi cientes para os estados 
e se houver uma gestão 
melhor, as receitas vão 
conseguir cobrir essas 
despesas. Mas não é assim. 
Não é opinião. Você tem 
quatro clássicos (livros 
na área) e diversos outros 
estudos mostrando o 
excesso de serviços e 
despesas dos estados em 
relação ao potencial de 
receitas. Existem estudos 
sobre isso há uma década 
e meia. Esse argumento é 
uma quimera”, apontou.  

Uma repactuação fede-
rativa seria a melhor solução 
para o futuro dos estados do 
Brasil, na avaliação do titu-
lar da Tributação do RN, An-
dré Horta. Ele defendeu  mu-
danças na forma como esta-
dos, municípios e a União re-
cebem receitas através dos 
impostos. 

André Horta disse que  
há muitos serviços de res-
ponsabilidade dos estados e 
municípios quando a maior 
parte das receitas fi ca com 
o poder federal. O secretá-
rio  afi rmou que uma força 
tarefa montada entre o Ins-
tituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (IPEA), o Centro 

de Estudos da Receita Fede-
ral e Grupo de Trabalho 08 
(composto por técnicos do 
Consefaz) estuda um novo 
modelo de tributação para 
o país. A proposta, de acor-
do com ele, é apresentar 
uma opção. Antes, porém, é 
preciso saber como o esta-
do poderá cobrar menos de 
quem ganha menos e um 
pouco mais de quem ganha 
mais. Ou pelo menos igua-
lar. “Hoje é inverso: quem 
ganha menos, paga mais e 
quem ganha mais paga me-
nos”, comentou. 

“A idéia é de uma gran-
de reforma tributária. Agen-
da progressiva. É preciso um 

cálculo conjunto que reduza 
impostos indiretos [ICMS, 
como exemplo] e compense 
nos impostos diretos [Impos-
to de Renda]. A gente preci-
sa desse número para poder 
falar em repactuação, senão, 
vamos passar mais 20 anos 
falando nisso como um ter-
mo vazio”, salientou. 

Para André Horta, acabou 
o tempo em que a União con-
seguia adiar um “problema 
estrutural” que não foi corri-
gido em todos os anos da re-
pactuação federativa, justa-
mente por estar sem dinhei-
ro. “Acredito que a principal 
(medida) seja a reforma tri-
butária”, pontuou.  

Novo modelo de tributação para o país

André Horta 
defende mais 
impostos

// André Horta, secretário estadual da Tributação, diz que pacote de aumento de impostos é melhor saída para RN enfrentar a crise

FRANKIE MARCONE / NOVO
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T
radicionalmen-
te, agosto é um 
mês de início 
das contrata-
ções do varejo 

para o fi m do ano. Mas, em 
2015, a crise econômica dei-
xou o saldo de empregos ne-
gativo para o mês passado em 
285 vagas, segundo dados di-
vulgados ontem pelo Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged). É o 
pior resultado para o mês du-
rante toda série histórica. Em 
agosto de 2014, por exemplo, 
foram criadas 3.824 vagas, 
enquanto em agosto de 2008, 
melhor resultado dos últimos 
dez anos a criação de vagas 
foi de 7.160 empregos. 

O resultado decorreu 
principalmente do desempe-
nho do emprego nos setores 
da Construção Civil (perda de 
914 postos), Comércio (-484 
postos) e Serviços Industriais 
de Utilidade Pública (SIUP, 
com perda de 355 postos). 

Na série ajustada, que in-
corpora as informações de-
claradas fora do prazo, nos 
primeiros oito meses do cor-
rente ano, houve queda de 
10.646 postos (-2,33%), por 
motivos ligados a fatores 
sazonais. 

Nos últimos 12 meses, 
verifi cou-se decréscimo de 
1,65% no nível de emprego 
ou -7.497 postos de trabalho.

Em todo o Brasil foram eli-
minadas 86,5 mil vagas e, nos 
últimos 12 meses até agos-

to, 986 mil postos de trabalho 
foram destruídos. O resulta-
do de agosto foi o pior para o 
mês desde 1995, quando fo-
ram perdidos 117 mil empre-
gos formais. Das quase 1 mi-
lhão de vagas cortadas em 12 
meses, a indústria de transfor-
mação (-475 mil) e a constru-
ção civil (-385 mil) foram res-
ponsável por 88% das per-
das. Em agosto, a indústria de 
transformação foi a que mais 
contribuiu para a redução dos 
empregos formais no país. O 
setor cortou 48 mil postos so-
mente no mês passado.

Como a maioria dos se-
tores da economia, a indús-
tria sofre com a recessão eco-

nômica, com estoques altos 
e baixa confi ança de consu-
midores. O setor também foi 
afetado nos últimos anos pela 
perda de competitividade 
para produtos estrangeiros.

Por dentro dos números 
da indústria, 11 dos 12 ra-
mos monitorados ceifaram 
vagas. Os destaques negati-
vos foram os ramos da indús-
tria têxtil, com 10 mil postos 
cortados, e mecânica, com fe-
chamento de 8.000 postos.

Motor do emprego nos úl-
timos anos, serviços criaram 
5.000 vagas em agosto. Já o 
comércio cortou 13 mil va-
gas. Os números dos dois se-
tores, em tese, serão mais fa-

voráveis a partir de setembro, 
quando começam as contra-
tações para o fi m de ano.

“A tendência é que essa 
contratações sejam, no en-
tanto, bem mais modestas 
do que no ano passado”, disse 
Fabio Bentes, economista da 
CNC (Confederação Nacio-
nal do Comércio), que prevê 
fechamento de, pelo menos, 
1,1 milhão de empregos for-
mais neste ano.

No acumulado do ano, 
o emprego formal acumula 
perda de 573 mil postos de 
trabalho.

O comércio automotivo 
e de móveis e eletrodomésti-
cos tem apresentado os pio-

res resultados de emprego, 
segundo a CNC. Os dois seto-
res são também, naturalmen-
te, os com pior resultado de 
vendas.

O setor agrícola, que criou 
vagas no mês anterior, cor-
tou 4.000 empregos formais 
no mês. Porém, foi o melhor 
resultado para o mês desde 
2004. O maior impacto veio 
do cultivo de café, principal-
mente em Minas Gerais.

O emprego formal, com 
carteira assinada, foi uma das 
conquistas sociais do merca-
do de trabalho nos últimos 
anos. Esse tipo de vaga tem 
férias, décimo-terceiro, FGTS, 
seguro-desemprego, ou seja, 
um colchão de proteção so-
cial e trabalhista.

O estado de Minas Gerais 
liderou as perdas de empre-
gos formais no mês, com o 
corte de 24 mil postos de tra-
balho, uma queda de 0,26% 
em relação ao estoque to-
tal. O setor de café contri-
buiu para a queda, um fator 
sazonal.

Já o estado de São Paulo 
aparece logo atrás, com a per-
da de 17 mil empregos for-
mais, queda de 0,13% sobre o 
estoque total de emprego.

Na quinta (24) o IBGE 
divulgou a PME (Pesqui-
sa Mensal de Emprego), que 
abrange seis regiões metro-
politanas. Os dados são ob-
tidos em pesquisas domici-
liares e abrangem empregos 
formal e informal.

Mercado de trabalho potiguar elimina 285 vagas em mês que iniciam as 
contratações de fi m de ano; o setor de construção civil segue liderando perdas

RN tem saldo negativo 
de empregos em agosto

// Construção civil eliminou 914 vagas no mês passado, seguido pelo comércio, que perdeu 484 empregos

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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O ministro do Trabalho 
e Emprego, Manoel Dias, 
disse que o país tem 
condições de reverter 
o quadro. Se dizendo 
“otimista por natureza”, ele 
afi rmou que o país mudou 
em relação há 12 anos.

“Temos reservas 
internacionais e a 
valorização do salário 
mínimo, além da ampliação 
do mercado consumidor”, 
disse o ministro. “Com 
as medidas do governo, 
acreditamos que vamos 
retomar investimentos e 
recuperar o emprego”.

Dias evitou colocar 
prazo para a recuperação 
do mercado de trabalho, 
o que dependeria de cada 
setor da economia. Das 
medidas do governo, ele 
citou contratos na área da 
construção civil.

“Esses contratos, que 
incluem Minha Casa 
Minha Vida, podem gerar 
segundos os técnicos 3,7 
milhões de empregos a 
partir de agora”, disse Dias, 
sem detalhar o prazo que 
esses empregos serão 
gerados.

O Ministério do 
Trabalho pontuou que os 
corte de vagas ocorreram 
em ritmo menos acelerado 
do que em julho.

“Otimista por 
natureza”
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Serviço iniciado em março foi concluído em 7 das 15 unidades prisionais 
destruídas e secretaria planeja ampliar áreas de reformas até 2016

Governo fará nova licitação 
para recuperar cadeias

Paulo Nascimento
Do NOVO
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A 
r e c u p e r a ç ã o 
completa das 
15 unidades 
prisionais des-
truídas durante 

os motins de março passado 
não será feita até o fi m do pri-
meiro semestre de 2016.

Entre março e o início de 
setembro, período de vigên-
cia do contrato com a LMX 
Empreendimentos, a recu-
peração chegou a 90%, com 
um gasto aproximado de R$ 
7,8 milhões. Oito das 15 re-
formas acertadas no Termo 
de Ajustamento de Gestão 
(TAG) chegaram ao patamar 
de 100% – a pior situação é na 
Cadeia Pública de Caraúbas, 
com 60% das obras efetuadas. 

Ontem, durante apresen-
tação do balanço das obras 
de reformas das cadeias, pe-
nitenciárias e centros de de-
tenção provisória, o secretá-
rio estadual da infraestrutura, 
Jader Torres, afi rmou que será 
necessária uma nova licita-
ção para continuar as obras. E 
o processo licitatório deve ser 
aberto apenas entre os pró-
ximos dois meses. “As obras 
seguintes devem durar mais 
seis meses”, completou Torres.

A extensão do prazo para 
concluir a recuperação os 
10% que faltaram nas oito 
unidades prisionais com re-
cuperação não concluída foi 
justifi cada pelo secretário.

Segundo Jader Torres, du-
rante o processo de reforma 
das cadeias foram identifi ca-
dos diversos outros proble-
mas que serão tratados pela 
Secretaria de Estado da In-
fraestrutura (SIN) na próxi-
ma licitação. “Ninguém sabia 
o que iria encontrar. Quando 
fi zemos vistorias identifi ca-
mos vários problemas, em di-
versas áreas, e isso será traba-
lhado na próxima licitação. E 
foram obras atípicas, com os 
trabalhos realizados com os 
presos dentro das cadeias, o 
que complicou bastante”, co-
mentou o titular da SIN.

PRAZOS
Ainda de acordo com Tor-

res, a secretaria trabalha para 

fazer as medições necessá-
rias que vão abalizar o edital 
da próxima licitação de obras 
de recuperação física do sis-
tema prisional potiguar.

As novas obras continua-
rão sendo custeadas pelos co-
fres públicos estaduais. A dife-
rença do montante planejado 
para as reformas iniciadas em 
março – aproximadamente R$ 
13 milhões – e o que foi pago 
até este mês – R$ 7,8 milhões 
– servirá para custear o prosse-
guimento das intervenções fí-
sicas nas unidades prisionais.

“As planilhas e medições 
serão concluídas dentro dos 
próximos dois meses. E então 
vamos lançar a licitação, com 
um prazo maior do que o pro-
cesso que foi feito em março”, 
pontuou Jader.

Na primeira licitação, fei-
ta sob o manto do decreto de 
calamidade do sistema pri-
sional, o processo durou ape-
nas um dia, por conta do ca-
ráter emergencial das obras 
que precisavam recuperar 
as mil vagas destruídas pelos 
presos. “Agora vamos deixar a 
licitação aberta por um perío-
do de sete a dez dias”, comple-
tou o secretário.

BALANÇOS 
DAS OBRAS

PENITENCIÁRIAS
– Alcaçuz: 100%
– Rogério Coutinho Madruga: 100%
– Parnamirim: 100%

CADEIAS PÚBLICAS
– João Chaves (Natal): 100%
– Raimundo Nonato (Natal): 75%
– Mário Negócio (Mossoró): 80%
– Mossoró: 70%
– Caraúbas: 60%

CDP
– São Paulo do Potengi: 100%
– Macaíba: 100%
– Potengi (Natal): 100%
– Zona Norte: 100%
– Ceará-Mirim: 70%

Penitenciária de Caicó: 90% até a rebelião em agosto
Cadeia de Nova Cruz: 90% até rebelião em julho

O secretário estadual da 
Justiça e da Cidadania Edil-
son Alves de França entre-
gou o cargo ao governador 
Robinson Faria.  Em viagem 
a Brasília-DF e São Paulo-SP 
para tratamento médico, o 
subprocurador-Geral da Re-
pública aposentado comu-
nicou sua decisão de deixar 
o posto que assumiu ao fi m 
de março passado, em meio 
a primeira crise no sistema 
prisional em 2015. Ele ale-
gou questões de saúde, en-
volvendo pressão alta e pre-
juízo à visão. 

A exoneração dele, en-
tratanto, não ocorreu. O go-
vernador não aceitou pron-
tamente a demissão do au-
xiliar de 1º escalão e fez um 
apelo para que Edilson Fran-
ça consitune á frente da Se-
juc. O combinado foi que 
após o secretário retornar 
de viagem, o que deve ocor-

rer semana que vem, have-
rá uma nova conversa sobre 
o assunto. Edilson França é 
o segundo nome a ocupar o 
posto de secretário da Justi-
ça e da Cidadania durante a 
gestão de Robinson Faria no 
Governo do Estado.

O primeiro nomeado foi 

o advogado Zaidem Hero-
nildes, que não passou pou-
co mais do que dois meses. 
A atual secretária de segu-
rança, delegada Kalina Lei-
te, também passou pelo car-
go, de forma interina, duran-
te o período de crise do siste-
ma no 1º semestre.

Secretário de Justiça pede para sair

Policiais das Plantões 
ameaçam parar

A situação de calami-
dade no sistema prisional 
tem seus refl exos atingin-
do também diretamente o 
aparato de segurança pú-
blica. Por conta das inúme-
ras interdições nas cadeias 
e centros de detenção pro-
visória no estado, o acúmu-
lo de presos nas duas dele-
gacias de plantão da Polícia 
Civil em Natal estão tornan-
do-se rotina.

Diante da situação, os 
agentes e escrivães que fa-
zem parte das equipes de 
plantão nas zonas Norte e 
Sul da capital deram um ul-
timato ao Governo do Esta-
do: ou as carceragens são ze-

radas ou o trabalho para na 
próxima quinta-feira (1/10).

O posicionamento foi de-
fi nido ontem (25), em reu-
nião promovida pelo Sindi-
cato dos Policiais Civis e Ser-
vidores da Segurança Públi-
ca do RN (Sinpol-RN). De 
acordo com o sindicato, a de-
cisão parte de uma medida 
judicial que proíbe os agen-
tes da Polícia Civil de custo-
diar detentos.

“Os agentes e escrivães 
deliberaram e decidiram dar 
esse prazo à Degepol (Dele-
gacia Geral de Polícia Civil) e 
ao governo para a solução do 
problema. Caso até quinta-
-feira a situação permaneça 

como está, eles vão se apre-
sentar para o serviço na De-
gepol, suspendendo atendi-
mento nos prédios das zonas 
Sul e Norte”, explica Paulo Cé-
sar de Macedo, presidente do 
Sinpol.

O sindicato informou 
ainda que a decisão seria co-
municada para Degepol, Ga-
binete Civil do Estado e Mi-
nistério Público do RN (MP-
-RN) através de ofícios en-
caminhados até o fi m da 
sexta-feira. As secretarias 
de Estado da Segurança Pú-
blica e da Defesa Social (Se-
sed) e da Justiça e da Cida-
dania (Sejuc) também rece-
beriam ofícios.

// Penitenciária de Alcaçuz (foto) foi uma das oito unidades com serviços concluídos; SIN quer reformar outras áreas das cadeias do RN

// Edilson França assumiu cargo em março e enfrentou duas crises

O Ministério Público 
do Rio Grande do 
Norte (MP-RN) 

defl agrou hoje (25) pela 
manhã uma operação 
de combate ao tráfi co 
de drogas e lavagem de 
dinheiro no bairro das 
Quintas, na zona Oeste 
de Natal. O dinheiro das 
atividades criminosas foi 
investido em construção 
civil, salões de beleza, 
imóveis e carros, segundo 
as investigações. 

A ação, que teve o 
auxílio de homens do 
Batalhão de Policiamento 
de Choque (BPChoque) 
e da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF),  cumpriu 
dois mandados de prisão 
e outros 23 mandados de 
busca e apreensão.

O principal investigado 
pelo Ministério Público 
é Joel Rodrigues da Silva, 
conhecido como “Joel do 
Mosquito” – em referência 
à Favela do Mosquito –, 
que possui condenação 
criminal por tráfi co ilícito 
de entorpecentes. As 
informações levantadas 
apontam que ele constituiu 
vasto patrimônio através 
da atividade criminosa. No 
entanto, para evitar chamar 
atenção, os bens foram 
distribuídos em nome de 
terceiros e gerenciado de 
modo a ocultar a origem 
ilegal dos recursos.

A operação foi 
nominada de Citronela, 
em alusão ao um repelente 
natural de mosquitos, o 
Capim Citronela.

Ao longo da 
investigação fi cou 
comprovado também 
que o grupo criminoso, 
com patrimônio avaliado 
em mais de um milhão 
de reais, era proprietário 
de automóveis de luxo, 
apartamentos, terrenos 
em condomínios de praias 
e em outros locais de alta 
valorização imobiliária, 
além de uma empresa de 
construção civil, dois salões 
de beleza e uma cafeteria.

Foi determinada a 
indisponibilidade dos bens 
de todo os investigados e 
das empresas utilizadas 
para lavagem de 
dinheiro. Além do líder 
da organização, Joel 
Rodrigues, a operação 
também prendeu Eduardo 
Rodrigues, irmão de Joel. 
Foram apreendidas armas, 
drogas e considerável 
quantidade de dinheiro.

Durante a operação 
na comunidade também 
foram encontrados cinco 
quilos de crack, tabletes 
de maconha, cocaína, 
lança-perfume, quatro 
balanças de precisão, um 
rifl e modelo Winchester, 
uma pistola calibre 380, 
um revólver calibre 38 – 
todas as armas municiadas. 
Também foram 
encontradas seis munições 
de fuzil calibre 7.62.

O cumprimento dos 
mandados de prisão e 
busca e apreensão teve 
a participação de 12 
promotores de justiça do 
Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco), 
150 policiais militares e 
16 policiais rodoviários 
federais. 

// Citronela

Tráfi co no 
Mosquito 
fi nanciava 
empresas, 
imóveis e carros

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NOVO
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Com incremento na estrutura e novas ferramentas, a Ouvidoria 
do Detran aumenta atendimento em mais de 200% neste ano

Departamento de Trânsito com 
ouvidos atentos à população

Melhor que ouvir, é preciso responder

Ouvidoria no 
interior do RN

O
s manuais que 
tratam sobre 
a Comunica-
ção Organiza-
cional sempre 

apontam que o feedback – 
troca ou retorno de informa-
ções – é um dos itens pri-
mordiais na garantia do su-
cesso de um órgão ou grupo 
empresarial.

Partindo desse concei-
to, cada vez mais as organi-
zações se preocupam em 
oferecer aos seus consumi-
dores canais de comunica-
ção que fl exibilizam o diálo-
go entre eles e as respectivas 
instituições.

Nesse sentido, pensan-
do em atender de uma forma 
mais efi caz e em maior velo-
cidade, o Departamento Esta-
dual de Trânsito do Rio Gran-
de do Norte (Detran-RN) 
vem investindo em uma fer-
ramenta que vai de encontro 
ao que sugere a literatura co-
municacional: a Ouvidoria.

O serviço é ofertado pela 
autarquia estadual desde 2001 
e tem o intuito de defender os 
interesses dos usuários, pro-
curando atender da melhor 
forma possível solicitações 
protocoladas diariamente. 

Todavia, por falta de inves-
timentos ao longo dos anos, a 
pasta acabou apresentando 
defasagem e fi cando aquém 
da sua missão inicial.

Outrora tratada como uma 
parte secundária do órgão de 
fi scalização estadual, desde o 
início do ano a seção do De-
tran-RN passou por uma gran-
de transformação, com am-
pliação de investimentos e 
melhorias estruturais. Além 
dos serviços já ofertados – 
atendimentos presenciais, por 
e-mail e telefone – foi criado o 
serviço ‘Fale Conosco’.

A ferramenta pode ser en-
contrada na página inicial do 

portal do Detran (www.de-
tran.rn.gov.br) e tem como 
principal fi nalidade agilizar 
o processo comunicacional 
entre usuários e coordena-
dorias do órgão, reduzindo 
burocracias. 

Para encaminhar a sua so-
licitação, o usuário precisa 
apenas preencher um peque-
no formulário, com nome, e-
-mail e telefone, e incorporar 
ao seu pedido. “O papel da ou-
vidoria é agilizar o processo. 
Assim que recebemos uma 
solicitação, vamos a busca de 
respostas em outras pastas”, 
afi rma Edileuza Germano 
Paulo, coordenadora da Ouvi-
doria Geral do Detran.

Em média, a resposta che-
ga ao solicitante em um pra-
zo máximo de 48 horas. Nes-
se meio tempo em que os 
agentes da ouvidoria levan-
tam justifi cativas são envia-
dos e-mails aos usuários do 
sistema informando o anda-
mento dos seus pedidos.

“Quem espera uma res-
posta quer agilidade. Mui-
tas vezes alguns processos 
são mais lentos, uma vez que 
apresentam maior complexi-
dade. Mesmo assim, o nosso 
papel é não deixar o usuário 
sem resposta e vamos infor-
mando-o ainda durante o an-
damento da solicitação”, con-
ta Edileuza.

Os resultados do servi-
ço ‘Fale Conosco’ estão sen-
do positivos. Somente no pri-
meiro semestre de 2015, o 
serviço de Ouvidoria regis-
trou um aumento de 237,79% 
dos atendimentos quando 
comparado ao mesmo perío-
do do ano passado.

Entre janeiro e junho deste 
ano, foram cadastradas 3.307 
ocorrências pela Ouvidoria. 
Uma média superior a 500 
atendimentos por mês. No 
mesmo intervalo do ano que 
passou, 979 processos foram 
encaminhados à pasta, menos 
de 170 processos mensais.

De acordo com balanço 
divulgado pelo órgão estadu-

al, os pedidos de informação 
sobre rastreamento de docu-
mentos (Carteira Nacional 
de Habilitação e Certifi cado 
de Registro e Licenciamento 
do Veículo) e dúvidas sobre 
a baixa do Seguro DPVAT fo-
ram as questões mais deman-
dadas. As solicitações de pro-
vidências mais frequentes fo-
ram relacionadas à pendên-
cia na emissão de CNH.

O quesito ‘informação’, 
inclusive, soma 75% dos re-
gistros totais. Solicitações 
(17%), reclamações (6%), elo-
gios (0,96%) e denúncias/su-
gestões (0,42%) compõem o 
montante de volume deman-
dado pela Ouvidoria.

// Jmplantação do sistema ‘Fale Conosco’ abriu novo canal para registros na Ouvidoria Geral do Detran; atendimentos por telefone e internet em 2015 já passam dos 3 mil

// Coordenadora da ouvidoria, Edileuza Germano // Viviane Lima Luz: centenas de solitiações diárias pela internet

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Números de 
atendimentos por 
mês (2015)
Janeiro – 67
Fevereiro – 348
Março – 549
Abril – 792
Maio – 905
Junho – 646

Comparativo 1° 
semestre de 2014 e 1° 
semestre de 2015
2014 – 979
2015 – 3.307

Demandas por tipo de 
manifestação

Informação
2014 – 556
2015 – 2.483

Denúncia
2014 – 31
2015 – 14

Sugestão
2014 – 6
2015 – 14

Elogio
2014 – 14
2015 – 32

Reclamação
2014 – 142
2015 – 199

Solicitação
2014 – 230
2015 – 565
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Das ocorrências registra-
das nos seis primeiros meses 
do ano pela Ouvidoria do De-
tran, 2.956 dos casos – 89,38% 
do total – foram respondidos 
ou solucionados pela pasta. 
Os demais pedidos, 351, ne-
cessitaram de encaminha-
mento às respectivas coor-
denadorias ou outros órgãos 
do departamento de trânsito 
estadual.

A Coordenadoria de Re-
gistro de Condutores foi aque-

la que mais recebeu ocorrên-
cias, 137 ao todo. O número 
segue a tendência apresenta-
da pelos registros da Ouvido-
ria, que apontam maior recor-
rência de solicitações referen-
tes à CNH.

Em seguida, aparecem so-
licitações referentes às co-
ordenadorias Médica e Psi-
cotécnica e de Registro de 
Veículos.

“O busca por informações 
é o que mais cresce na Ouvi-

doria. Diariamente, são cen-
tenas de solicitações recebi-
das via e-mail e por telefone”, 
revela Viviane Lima Luz, as-
sistente técnica da Ouvidoria.

A internet é o principal 
meio de contato utilizado pe-
los cidadãos para dialogar 
com a ouvidoria; 95% das so-
licitações são recebidas via e-
-mail. Na sequência, apare-
cem os atendimentos presen-
cial, com 2,6%, e telefônico, 
com 2,4% da demanda total.

Os números refl etem o 
crescimento da informatiza-
ção tanto do Detran, confor-
me explica a coordenadora 
Edileuza Germano. “A Ouvi-
doria busca se aproximar das 
ferramentas utilizadas pelo 
grande público. Não adian-
ta investir em artefatos que 
não serão usados pela popu-
lação. Por isso, nos próximos 
anos, seguiremos investindo 
na informatização da pasta”, 
conclui.

A tendência é que 
aconteça um aumento 
signifi cativo das demandas 
que chegam à Ouvidoria 
do Detran. Isso porque, nos 
próximos meses, a pasta 
deve intensifi car ações no 
interior do estado.

Segundo a 
coordenadora do serviço, 
Edileuza Germano Paula, 
todas as sedes do órgão 
no interior passarão a 
contar com serviços de 
ouvidorias. O intuito 
da ação é aumentar 
a resolutividade de 
solicitações apresentadas 
em cidades fora da região 
metropolitana de Natal e 
desafogar a sede.

“Vamos ampliar 
a nossa atuação. 
Enfrentaremos alguns 
problemas estruturais, 
pela falta de pessoal, 
mas daremos um salto 
qualitativo substancial”, 
explica Edileuza.

Norton Rafael
Do NOVO
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P ara comemorar os 
13 anos de carreira, 
a banda “Perfume de 

Gardênia” está se preparando 
para a gravação do seu 
segundo DVD ao vivo, que 
acontece amanhã (27), na 
Cidade da Criança. O show 
será gratuito e promete 
colocar todo mundo pra 
dançar ao som do ritmo 
latino característico do grupo 
natalense.

A apresentação está 
prevista para iniciar às 16h 
e vai contar com sucessos 
dos três álbuns já lançados 
pela banda “Perfume de 
Gardênia” – além de algumas 
composições inéditas, 
que podem aparecer no 
repertório. No palco, uma 
formação composta por 
onze músicos deve animar o 
público do começo ao fi m. “É 
quase uma orquestra”, brinca 
Chico Bethoven, um dos 
líderes da banda.

É ele quem explica 
como surgiu a “Perfume de 
Gardênia”, há mais de uma 
década. “A ideia de formar a 
banda me ocorreu quando 
eu estava em turnê com a 
Cidade Negra, nos EUA, 
e um cantor colombiano, 
que abria os nossos shows 
me chamou a atenção. Ele 
tocava salsa, merengue... 

E isso me inspirou a fazer 
algo semelhante na minha 
área. Afi nal, Natal é o Caribe 
brasileiro”, compara.

Para a captação das 
imagens, o músico explica 
que serão utilizadas cinco 
fi lmadoras, duas câmeras 
portáteis, além de um drone 
sobrevoando a plateia. “Eu 
não sou perito nisso, mas 
acredito que foram poucas 
as bandas potiguares que 
gravaram vídeos dessa forma, 
utilizando drones”, pontua 
o multi-instrumentista 
Hallisson Marcelino, 
que também encabeça a 
“Perfume de Gardênia”.

A perspectiva dos 

músicos é de casa cheia, 
uma vez que a Cidade 
da Criança tem recebido 
sempre bons públicos após a 
reinauguração. “O anfi teatro 
da Cidade da Criança tem 
uma estrutura muito boa, 
principalmente depois 
dessa reforma. Nós também 
vamos usar uma iluminação 
bacana para tentar fazer 
um diferencial. Eu acho que 
a lua vai estar cheia e vai 
dar aquele clima gostoso”, 
convida Bethoven.

O lançamento do DVD 
“Perfume de Gardênia – 
13 anos” deve acontecer 
somente no verão de 2016, 
segundo a banda.

Fábio Júnior e José Augusto inauguram hoje novo formato de shows no 
estádio, com o palco posicionado no meio do campo, simulando um anfi teatro

Romantismo invade 
a Arena das Dunas

// Cidade da Criança

Perfume de Gardênia grava 
amanhã novo DVD ao vivo
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A 
noite de hoje 
será de teste 
para a Arena 
das Dunas. 
Recebendo 

os cantores “Fábio Jr.” e 
“José Augusto”, o estádio vai 
inaugurar mais um novo 
formato de shows, com o 
palco posicionado no meio do 
campo, voltado para o setor 
VIP do estádio, simulando um 
formato de anfi teatro.  

“O Maior Show 
Romântico do Brasil” está 
programado para começar 
às 22h30, recebendo 
shows individuais dos dois 
cantores, que também vão 
dividir o palco e algumas 
músicas.  O novo formato 
de apresentações comporta 
até 8 mil pessoas, mas a 
expectativa da Arena é atrair 
cerca de 5 mil pagantes.

O show será, na verdade, 
uma espécie de teste para 
um projeto musical maior 
– ainda sem título – que a 
Arena pretende implantar no 
ano que vem com cerca de 
5 shows no mesmo formato 
(anfi teatro), trazendo para 
Natal diferentes nomes da 
música brasileira no decorrer 
de 2016.

“Esse show de hoje 
já é uma produção 
nossa, em parceria com 
duas produtoras, a ‘Viva 
Entretenimento’ e ‘Agência 
For Friends’”, explica 
Cláudio Menezes, gerente 
de conteúdo do estádio, 
afi rmando que agora a Arena 

começa também a atuar 
como produtora de eventos. 
“Mas sempre trabalhando 
com empresas parceiras 
locais”, frisa.

A ideia de utilizar o 
estádio como um anfi teatro 
existe desde os primeiros 
estudos de usabilidade do 
local, iniciados antes mesmo 
da sua inauguração, junto 
com as pesquisas para os 
demais formatos já testados 
ao longo dos eventos de 
entretenimento realizados 
na Arena desde sua estreia 
no ano passado.

“Fizemos um evento 
fechado aqui para testar 

o estádio antes de sua 
inauguração e realizamos 
nesse formato: com o palco 
armado no meio do campo, 
voltado para a lateral VIP, 
simulando um anfi teatro... Na 
ocasião foi a Khrystal quem 
cantou”, lembra Cláudio.

Sem querer adiantar, no 
entanto, mais informações 
sobre o projeto musical do 
estádio programado para 
o ano que vem, Cláudio 
comenta que os testes serão 
realizados até o fi nal do 
ano. “Estamos com uma 
agenda de eventos bastante 
movimentada. Temos o 
MADA, Carnatal e o Natal 

em Natal pela frente. Por isso, 
vamos estrear esse projeto 
apenas no ano que vem”, 
argumenta.

Sucesso
Na noite de hoje, Fábio 

Jr. traz para Natal o show “O 
Que Importa é a Gente Ser 
Feliz”, que nasceu a partir 
de uma enquete realizada 
pelo cantor na internet, 
na qual ele perguntou ao 
seu público quais músicas 
deveriam estar presentes 
no novo show, e assim 
algumas das mais famosas, 
como “Só Você”, “O Que Que 
Há”, “Alma Gêmea” e “Caça 

e Caçador” tiveram lugar 
garantido.

Já José Augusto 
comemora 40 anos de 
carreira e por isso apresenta 
ao público uma viagem 
pela sua estrada particular 
recheada de sucessos em 
sua maioria integrantes das 
trilhas sonoras de várias 
novelas brasileiras, como 
“Aguenta Coração”, abertura 
de “Barriga de Aluguel”; “De 
Igual Pra Igual”, em “Bebê à 
Bordo”, entre outras.

Há espaço ainda para 
as novíssimas “Imagina”, 
“Chuvas de Verão” e “Eu 
Vou Lembrar”, extraídas 
diretamente de seu álbum 
mais recente, “Quantas Luas”, 
lançado pela gravadora Som 
Livre no fi nal do ano passado. 
No novo disco, José Augusto 
assina 11 das 12 faixas.

O Maior Show 
Romântico do 
Brasil: Fábio Jr 
e José Augusto 

Quando - Hoje
Abertura dos portões: 21h
Início dos shows: 22h30
Onde - Arena das Dunas

*Ingressos: arenadunas.
com.br | Lojas Stalker 
Midway Mall | Bilheteria 
Arena Tour (Entrada 3/
Portão C – das 9h às 17h).

Soube que há uma 
história por trás do nome 
da banda. Você pode 
contar?

Quando voltei para 
Natal, com a ideia de formar 
a banda,  compusemos uma 
música chama ‘Baila Maria’. 
Nela tem um trecho que 
diz ‘Vem chegando Maria 
com perfume de gardênia’ 
e foi aí que surgiu o nome 
da banda, que estreou no 
réveillon de 2001 para 2002, 
em Macau. De lá pra cá, são 
três CDs autorais, além de 
um DVD, focados em ritmos 
latinos.

Como é tocar essa 
mistura de ritmos latinos 
em Natal? Tem boa 
aceitação?

Com certeza! Não só 
aqui como nos estados 
vizinhos também. 
Começamos fazendo uma 
temporada em uma casa 
chamada Zodíaco, em João 
Pessoa, e desses shows 
já surgiu outra banda lá, 
chamada Capim Cubano, 
inspirada em nós. Depois 

fi zemos várias temporadas 
em cidades como Fortaleza 
e Recife, sempre com boa 
aceitação do público.

A banda está fazendo 
13 anos. O público 
continua fi el como no 
início?

Sim! A cada dia 
formamos mais público. Eu 
sou suspeito de falar, mas 
a banda possui um nível 
técnico muito bom. Metade 
dos músicos tem graduação 
e outros com longa 
experiência no mercado, 
como o meu irmão Jubileu, 
com mais de 30 anos 
atuando com música. Esse é 
o nosso diferencial.

E a agenda de shows 
atualmente?

“Preciso dizer que já 
esteve melhor. Com essa 
crise, não temos feito tantos 
shows como antes. Para se 
ter uma ideia,  estamos com 
difi culdades para lançar o 
meu DVD solo de 30 anos 
de carreira por causa da 
crise econômica.

PINGPONG
Chico Bethoven

Perfume de Gardênia

//Os cantores José Augusto (esq.) e Fábio Júnior (dir.) comandam a noite romântica da Arena das Dunas  

//Hallisson Marcelino e Chico Bethoven: líderes da banda

//“Camarones Orquestra 

A banda potiguar 
“Camarones 
Orquestra 

Guitarrística” se apresenta 
hoje (26) no Rock in 
Rio. O quarteto de rock 
instrumental sobe ao Palco 
Sunset no mesmo dia que 
artistas como Erasmo 
Carlos, Ultraje a Rigor, 
Carlinhos Brown e Sérgio 
Mendes. O show do grupo 
deve começar às 14h30 
e será o primeiro de uma 
banda do Rio Grande do 
Norte no festival, que este 
ano completa três décadas 
de existência.

O passaporte da 
“Camarones” para a Cidade 
do Rock foi conquistado 
através do concurso Oi 
Pocket Show, que escolheu 
uma entre 377 bandas 
inscritas para compor a 
programação do sexto dia 
do Rock in Rio. A seleção foi 
feita por etapas, das quais 
participaram blogueiros e 
especialistas em música. 

Para Tony Aiex, 
fundador do site “Tenho 
Mais Discos que Amigos” e 
um dos jurados da primeira 
fase do concurso, a energia 
que a banda potiguar 
transmite do palco foi 
decisiva para a conquista 
da vaga. 

“A Camarones tem 
uma presença de palco 
impressionante e muito 
animada. Fazendo rock 
instrumental dos bons, os 
integrantes não param um 
segundo e contagiam o 
público”, revela.

Já o guitarrista e 
tecladista do grupo, 
Anderson Foca, prefere 
apontar a sintonia da banda 
como receita para um bom 
show hoje. “Nós estamos no 
meio de uma turnê extensa 
e o Rock in Rio vai pegar 
a gente bem afi nado com 
nosso repertório. Vai ser 
uma boa chance de tocar 
para uma galera que ainda 
não nos conhece, mas que 
tem potencial para gostar 
do que a gente faz”, diz.

O possível 
desconhecimento do 
público sobre a banda 
também não abala os 
potiguares. “Isso acaba 
sendo uma vantagem, já 
que podemos pegar um 
público totalmente novo e 
nossos shows costumam 
funcionar bem para 
públicos meio fora do 
contexto do rock em geral. 
Será um grande desafi o”, 
reforçou Foca.

As atrações mais 
aguardadas deste sábado 
no palco principal do 
evento, o Palco Mundo, 
são os cantores Lulu 
Santos e Sam Smith, além 
de Rihanna, fechando o 
penúltimo dia do festival. 

// Música

Camarones 
leva tempero 
potiguar para 
o Rock in Rio

RAFAEL PASSOS

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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ESPORTES

Após uma semana intei-
ra reservada apenas para trei-
namentos físicos e táticos, 
o ABC volta a campo hoje 
pela 28° rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro. Sem 
vencer há 16 jogos no tor-
neio nacional e membro per-
manente da zona de rebai-
xamento há 12 rodadas, o al-
vinegro encara o Náutico, na 
Arena Pernambuco, região 
metropolitana do Recife, bus-
cando  mais uma vez a reabi-
litação na Segundona.

A partida marca o reen-
contro do Elefante com o trei-
nador Gilmar Dal Pozzo, que 
acabou demitido pela direto-
ria abecedista após maus re-
sultados neste mesmo cam-
peonato. Todavia, desde a saí-
da do catarinense do coman-
do técnico do clube, há mais 
de dois meses, o time do Fras-
queirão não conquistou uma 
vitória sequer.

Nesse meio tempo, dois 
treinadores já passaram pelos 
vestiários alvinegros. Substi-
tuto de Dal Pozzo, Toninho 
Cecílio teve o mesmo fi m do 
seu antecessor, após disputar 
seis jogos e somar um baixís-
simo aproveitamento de ape-
nas 5% dos pontos.

Após a saída de Toninho, 
Hélio dos Anjos assumiu a 
missão de livrar o ABC do re-
baixamento, mas não vem 
tendo sucesso. Em oito jogos 
à frente do clube, o treinador, 
que ainda não conquistou ne-
nhuma vitória, acumula 25% 
de aproveitamento.

Para virar o jogo e respi-
rar ares mais leves, Hélio dos 
Anjos poderá contar pela pri-
meira vez com o reforço do 
atacante Pingo, contratado 

no início do mês pelo clube. O 
jogador deve iniciar a partida 
entre os reservas, mas é pro-
vável que ganhe uma oportu-
nidade de reestrear com ca-
misa abecedista no decorrer 
do jogo.

Em sua primeira passa-
gem pelo clube potiguar, na 
temporada 2013, Pingo de-
fendeu o ABC em 22 ocasiões 
e marcou três gols.

Apesar do reforço do joga-
dor de 24 anos, Hélio dos An-
jos terá problemas para defi -
nir o ataque titular do alvine-
gro. Sem poder contar com 
os atacantes Bismark, Rafi -
nha e Rafael Silva, todos ma-
chucados, o treinador terá à 
disposição para o setor Edno, 
Romarinho, Pingo e Rafael 
Oliveira.

Ao que tudo indica, Ro-
marinho deve ganhar uma 
oportunidade no comando 
de ataque, ao lado de Edno. O 
jogador formado nas catego-

rias de base abecedista e que 
retornou ao clube também 
no início do mês entrou na 
última partida do Mais Que-
rido, durante o empate por 0 
a 0 contra o Vitória, na Arena 
das Dunas, e agradou.

Contudo, a lista de desfal-
ques alvinegra não se restrin-
ge ao ataque. A comissão téc-
nica abecedista tem pelo me-
nos dois desfalques por setor.

Na zaga, os zagueiros Su-
éliton e Leonardo Luiz foram 
vetados pelo departamento 
médico do clube. No meio de 
campo, o volante Jackson e o 
meia Cleyton também estão 
entregues ao DM.

Com isso, a escalação titu-
lar do ABC sofrerá mudanças 
mais uma vez. Luizão deve fi -
gurar entre o selecionado for-
mando dupla de zaga ao lado 
de Adriano Alves.

Pelos lados do Timbu, Gil-
mar Dal Pozzo não poderá 
contar com duas peças im-

portantes do seu esquema 
de jogo. Durante a semana, 
o meia Guilherme Biteco e o 
atacante Douglas apresenta-
ram problemas musculares, 
não treinaram e devem des-
falcar o alvirrubro diante do 
ABC.

O Náutico ocupa a 9° po-
sição da Série B, com 40 pon-
tos, e ainda sonha em chegar 
ao G4 da competição.

O América Bulls en-
frenta hoje o Vitória-
-BA pela fase de gru-

pos da Superliga Nordeste de 
Futebol Americano. O jogo 
será realizado no campo do 
Sesi Clube, em Lagoa Nova, 
a partir das 15h. O confronto, 
que é tradicional no futebol 
inglês, ocorrerá pela primei-
ra vez no esporte da bola oval 
e, para vencer diante de sua 
torcida, os atletas alvirrubros 
buscam inspiração em um tí-
tulo de futebol conquistado 
contra o rubro-negro baiano, 
a Copa do Nordeste de 1998.

“Escutei aquele jogo no 
rádio. Eu tinha 11 anos e me 
lembro muito bem das co-
memorações com meu pai. 
Muito se falava em Petkovick 
(sérvio, meia do Vitória), mas 
Moura sempre foi um ídolo 
pra mim e foi decisivo naque-
la fi nal. Ele acabou se tornan-
do um símbolo para o Amé-
rica”, comenta o quarterback 
Luiz Neto, camisa 10 da equi-
pe do América Bulls.

Se em 1998 o América 
conseguiu reverter a vanta-
gem baiana (em Salvador, o 
jogo foi 2 a 1 para os donos 
da casa) e conquistar o títu-
lo diante de 24 mil torcedores 
no Machadão ao vencer por 
3 a 1 (com gols de Biro-Biro, 
Paulinho Kobayashi e Cario-
ca), a equipe de futebol ame-
ricano também precisa hoje 
superar o Vitória para se rea-
bilitar na competição.

O América Bulls foi derro-

tado em três dos quatro pri-
meiros jogos que realizou na 
disputa e precisa vencer para 
manter vivo o sonho da clas-
sifi cação para a fase seguinte 
do campeonato.

“Será um jogo de reden-
ção para o América Bulls. 
Depois do tropeço contra o 
Mossoró Petroleiros, precisa-
mos vencer a todo custo para 
continuar sonhando com os 
playoff s. No entanto, estamos 
confi antes porque o jogo será 

em casa e, quanto maior o 
apoio e a presença da torcida, 
melhor é o nosso desempe-
nho”, ressalta o treinador do 
América Bulls, Felipe Novaes.

Os ingressos para o due-
lo deste sábado custam R$ 
15 (quinze reais) e podem 
ser adquiridos na Sede provi-
sória do América (localizada 
na Rua Miguel Barra, no Ti-
rol), na Mister Pizza do sho-
pping Midway Mall e com os 
próprios jogadores. Crianças 
de até 12 anos não pagam. Os 
sócios torcedores da equipe, 
os Amigos Bulls, também têm 
acesso garantido.

Atual comandante do Náutico, Gilmar Dal Pozzo foi o último 
técnico a vencer pelo Alvinegro na Série B do Brasileirão

ABC enfrenta 
ex-técnico em Recife

// Confronto ainda é inédito no futebol jogado com as mãos

// Hélio dos Anjos x Gilmar Dal Pozzo: duelo de opostos

ADROVANDO CLARO / CEDIDA

Norton Rafael
Do NOVO
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0123/2015
CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

REAPRAZANDO
16 de Novembro de 2015 às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de consultoria especializada para execução dos Projetos de Trabalho
Técnico-Sociais - PTTS, com o desenvolvimento das ações de educação socioambiental e de
mobilização social, para os beneficiários dos empreendimentos de esgotamento sanitário, a
serem implantados na cidade do Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0030 - S/2015 - DE.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que está a data
de realização da referida Licitação para o dia . O novo
Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site

na aba “transparência” no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e
Contratos no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, a partir do dia 29 de
Setembro de 2015 até o dia 13 de Novembro de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-
4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail .

Natal/RN, 25 de Setembro de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0172/2015
CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

29 de Outubro de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa para execução de serviço, com fornecimento de material,
para ampliação e melhorias do Sistema de Abastecimento de Água de Natal, para diluição do
teor de Nitrato, em setores dos bairros de Cidade Satélite e Lagoa Nova, Natal/RN, conforme
Ordem de Licitação nº 0042 - S/2015 - DE.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em , licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link
licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN,
na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 29 de Setembro de 2015, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 28 de Outubro de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou .

Natal/RN, 25 de Setembro de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

FICHA
TÉCNICA

NÁUTICO
Júlio Cesar; Lucas 

Farias, Ronaldo Alves, 
Rafael Pereira e Gaston 

Filgueira; Jackson 
Caucaia, Marino, Fillipe 

Soutto e Rogerinho; 
Bergson e Renato 

Técnico: 
Gilmar Dal Pozzo

ABC
ABC: Saulo, Ednei, 

Luizão, Adriano Alves 
e Marcílio; Fábio Bahia, 

Rafael Miranda, Ronaldo 
Mendes e Erivélton; 

Romarinho (Wellington 
Bruno) e Edno. Técnico.

Técnico: 
Hélio dos Anjos

Local: Arena 
Pernambuco
Hora: 16h30

Árbitro: Flávio 
Rodrigues Guerra-SP

// Futebol americano

América recebe o Vitória-BA 
relembrando título histórico

FRANKIE MARCONE / NOVOEDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

SERVIÇO

América Bulls vs Vitória 
Futebol Americano–BA
Data: Hoje, 26 de setembro
Horário: 15h
Local: Sesi Clube (Avenida 
Capitão-Mor Gouveia, Lagoa 
Nova)
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Há exatos 100 anos, ABC e América se enfrentavam pela primeira vez na história
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Há exatos 100 anos, ABC e América se enfrentavam pela primeira vez na história

Clássico-Rei
Centenário

Depois dos aniversários de ABC e América, o Clássi-
co-Rei também completa seu centenário. Exatamente há 
100 anos, em 26 de setembro de 1915, ABC e América, no 
início de suas histórias, começavam a criar a principal ri-

validade do estado. Se hoje a Arena das Dunas e o Fras-
queirão são os palcos dos confrontos, o primeiro duelo foi 
em um lugar menos glamouroso: na Vila Cincinato, local 
hoje conhecido como a Praça Pedro Velho, no bairro de 
Petrópolis. 

Para relembrar esta data importante para o futebol po-
tiguar, o NOVO preparou um especial com 10 clássicos 
marcantes na história dos dois clubes.

Leonardo Erys
Paulo Nascimento
Do NOVO

1915
ABC 4x0 América
26/09/1915
Gols: Mousinho (2), 
Mandu e Baluá

O jogo que inaugurou o 
que depois iria se conhecer 
como Clássico Reio do RN 
aconteceu na chamada 
Vila Cincinato, onde hoje 
é a Praça Pedro Velho. 
Relato colhido do jornal A 
República conta a história 
da partida.

“Realizou-se no dia 
26/09/1915, às 16:00 horas, 
no ground da square Pedro 
Velho, o segundo match 
ofi cial promovido pela Liga 
Desportiva Natalense, 
entre o 2º team do ABC e 
o 1º team do América. A 
luta começou favorável ao 
América, mas, devido à 
desigualdade de forças e ao 
mais perfeito treinamento do 
ABC, conseguiu este clube 
fazer quatro goals a zero. 
(...) Os goals do ABC foram 
alcançados por Mousinho 
(dois), Mandu e Baluá”. (A 
República de 27/09/1915)

2007
ABC 5x2 América
29/04/2007
Gol: Alemão

O clássico da fi nal do 
Estadual 2007 aconteceu 
no momento em que o ABC 
tinha acabado de conquistar 
uma vaga na Série C 
daquele ano e enfrentava 
o América prestes a iniciar 
a campanha na Série A. 
Após um empate em 1x1 no 
primeiro encontro - ambos 
foram no Frasqueirão -, o 
jovem Wallyson entrou para 
a história ao decidir o jogo 
com 4 gols e deu o título 
para o ABC na sua casa, em 
um arrancada que acabaria 
com o acesso à Série B

2015
América 1x0 ABC 
2/5/2015
Gol: Flávio Boaventura

O clássico mais recente 
– e, nem por isso, menos 
importante. O jogo valeu o 
título estadual do centenário. 
Depois de um empate na 
partida de ida, na Arena das 
Dunas, a história reservou 
para o América um título 
histórico: vitória por 1 a 0 no 
Frasqueirão, casa do ABC, 
com gol de um ex-jogador 
do clube alvinegro. Flávio 
Boaventura, de cabeça, 
empurrou a bola para as 
redes e escreveu seu nome 
na história do duelo.

1969
América 1x0 ABC
12/10/2015
Gol: Alemão

A torcida do ABC 
já comemorava o título 
do Estadual de 1969 
balançando lenços brancos 
na extinta Frasqueira do 
Juvenal Lamartine, quando o 
atacante Alemão, no fi nal da 
partida, marcou um gol que 
mudaria a história daquele 
campeonato. O tento forçou 
a quarta partida da fi nal 
(cada time tinha uma vitória, 
além de um empate). O gol 
de Alemão no jogo anterior 
embalou o time rubro, 
que venceu por 2 x 0 seu 
principal rival, com gols de 
Bagadão e Alemão, e se 
sagrou campeão.

1998
América 4x0 ABC
26/3/1998
Gols: Paulinho Kobayashi (3) 
e Leonardo

A Copa do Nordeste 
vencida pelo América contra 
o Vitória em 1998 representa 
o maior título do Alvirrubro 
em sua história. Para chegar 
à fi nal, o time engrenou 
principalmente após uma 
goleada por 4 a 0 contra o 
ABC na segunda fase. Três 
dos gols – um deles do meio 
de campo - foram marcados 
pelo atacante Paulinho 
Kobayashi, que fez daquele 
26 de março uma marco na 
história e no principal troféu 
do Dragão.

1976
América 2x1 ABC
4/7/1976
Gols: Ivanildo e Alberi; Zé 
Carlos

O maior público do 
Clássico Rei, e do Estádio 
Machadão, foi uma vitória 
do América diante do ABC 
no campeonato estadual 
de 1976, no dia 04 de julho. 
O confronto terminou com 
o resultado de 2 a 1 para o 
time rubro. Na ocasião, as 
torcidas de ABC e América 
colocaram 50.486 pagantes 
no antigo estádio do bairro 
de Lagoa Nova com uma 
renda de Cr$ 628 060,00.

1977
América 0x0 ABC
18/9/1977

O empate na fi nal dava 
o título local do América. 
O ABC, machucado pela 
saída do ídolo Alberi do 
clube para o rival alvirrubro, 
faria de tudo para o Dragão 
não dar a volta olímpica. 
Aos 29 minutos, uma 
confusão começou e tomou 
proporções além da conta. 
O juiz expulsou todo mundo 
– até as comissões técnicas 
e o jogo foi encerrado. A 
partida foi para o tapetão e o 
Dragão levou o título, apesar 
de não ter conseguido dar a 
volta olímpica.

1973
ABC 4x2 América
22/7/1973
Gols: Jorge Demolidor (2), 
Libânio e Moraes; Santa 
Cruz (2)

O ápice de uma época 
de ouro do ABC, que 
completava no Machadão 
um tetracampeonato iniciado 
no Juvenal Lamartine. A 
partida foi um desfi le de 
um dos melhores times 
da história alvinegra, que 
contava com Alberi, Danilo 
Menezes e Maranhão 
no meio-campo e Jorge 
Demolidor, Libânio e 
Moraes no ataque. O jogo, 
arbitrado pelo folclórico 
Armando Marques, esteve 
4x0 até os 40’ do 1ºT, fechou 
uma campanha invicta no 
campeonato de 1973

1983
ABC 1x1 América
14/12/1983
Gols: Silva; Ailton

O ABC montou então 
um time para barrar o 
pentacampeonato do maior 
rival. Com craques do nível 
de Dedé de Dora, Marinho 
Apolônio e Silva, o time 
chegou a marca história de 
114 gols no campeonato. O 
América vencia o clássico 
naquele Campeonato 
Estadual - vitória que levaria 
para uma disputa melhor 
de três - até os 43’ do 2º 
T, quando o centroavante 
Silva fez o seu 32º tento 
naquela temporada. O jogo 
comandado por Arnaldo 
César Coelho fi cou apenas 
no 1x1, mas as outras 
quatro vitórias ao longo do 
campeonato marcaram a 
superioridade do ABC sobre 
o América em 1983

1999
ABC 1x0 América
4/7/1999
Gol: Marcelo Fernandes 
(contra)

ABC venceu o primeiro 
turno e o América o 
segundo do Campeonato 
Estadual 1999. A decisão 
foi repartida em três jogos, 
todos no Machadão. O 
1º foi 0x0 e o segundo 
1x0 pro América, logo um 
empate dava o título para 
os rubros. Em uma jogada, 
aos 15’ do 2ºT, Joãozinho 
cruzou e o zagueiro-capitão 
Marcelo Fernandes fez um 
gol contra, encobrindo o 
goleiro Roger, e dando o 
tricampeonato para o ABC.

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Guarda tua 
felicidade. Não 

corra por aí 
espalhando a 

novidade. Fique 
quietinho, sorria 

em silêncio. 
Felicidade 

sem plateia 
dura mais.” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Amanhecendo hoje 
em nova primavera: 
Tatiana Bezerra 
(Francesa), Mário 
Pires, Ana Claudia 
Pereira, Liane Ribeiro 
Dantas, empresário 
presidente da Potigás, 
Carlos Alberto (Beto) 
Santos, Djalma Jr, lá em 
São Luiz (MA) abraços 
para o caicoense gente 
boa, Walfredo Dantas, 
Ana Claudia Paiva 
Fernandes, José Lage, 
Washington Gadelha e 
Luiza Dantas Varela. 
- Hoje é o Dia Inter 
Américo das Relações 
Públicas e o Dia dos 
Primos.

PA
RA
BÉNS

número de pessoas 
que procuram refugio 
em todo o mundo 
desde a segunda guerra 
mundial.

Spring
o clima tropical já é 
típico do Brasil e junto 
a ele vem o calor, 
que mesmo com a 
chegada da primavera 
tem temperaturas 
consideradas altas. 
É provável mais um 
recorde de calor 
para 2015. Leia mais 
em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Foco 
Na seção Foco Pessoal 
do blog JotaOliveira.
com.br republicamos 
a entrevista com a 
advogada, Marjorie 
Madruga Alves 
Pinheiro, publicada em 
26/03/1994.

De volta...
Devido a grande 
aceitação do Sabor de 
Dez!, com as receitas 
do casal ‘A Cozinharia’, 
Gabriel Camilo e Cacau 
Wanderley, amanhã 
eles estão de volta com 
uma deliciosa receita 
de Lombo de Robalo ao 
Pesto com Espaguete de 
Legumes ao Pomodoro 
e Purê Cítrico de 
Jerimum. Aguarde...

Sem noção
Em plena crise hídrica, 
enquanto o mundo 
todo sofre com a pouca 
água potável que ainda 
resta, a Prefeitura de 
Natal esbanja riqueza 
e insensatez ao usar 
caminhões pipa, com 
água potável para aguar 
os canteiros da cidade... 
Eles estão se achando 
e querendo maquiar a 
cidade, como o próprio 
prefeito já disse.

Ranking
Segundo o ranking 
anual BrandZ, que 
é encomendado 
pelo grupo WPP, a 
Skol é a marca mais 
valiosa da América 
Latina, em 2015. Já a 
Petrobras que liderou o 
ranking durante anos, 
desapareceu da lista 
das 50 maiores. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Gold
Em mais uma edição 
da Semana de Moda 
de Milão, a Prada usou 
um pó em ouro 24 kt 
na boca das modelos 
e chamou a atenção 
dos fashionistas e 
curiosos. O pó ainda é 
um segredo e a griff  não 
se pronunciou sobre o 
assunto. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

Sucesso
Ontem acabou a novela 
‘Verdades Secretas’, 
considerada o grande 
sucesso da Globo 
em 2015,  que além 
das críticas positivas, 
rendeu um recorde de 
audiência a emissora. 
A verdade é que enfi m 
a Globo acertou no 
formato certo para um 
público diferenciado, 
coisa que não vem 

Street
No último dia da 
Semana de Moda de 
Londres, os acessórios 
exagerados tomaram 
conta das ruas da 
cidade. Fashionistas 
e curiosos por moda 
exageraram nas bolsas 
grandes, coloridas e 
com chaveiros. Leia 
mais em Fashion no 
blog JotaOliveira.com.br 

Inspiração
A famosa pintora 
mexicana Frida Kahlo 
vem fazendo moda 
por todo o mundo. 
Exposições, malas, 
clothes, meias e 
capinhas para celular 
são alguns produtos 
inspirados nessa grande 
artista plástica que faz 
sucesso por onde passa.

Êxodo
Com base nos dados 
da Acnur, Agência da 
ONU para refugiados, 
cerca de 54 milhões 
de pessoas procuram 
um novo lugar para 
morar.  Esse é o maior 

Celebrando
No melhor estilo 
feliz Anchieta Pinto 
e Cristina reuniram 
grupos de amigos e 
familiares na noite de 
ontem para comemorar 
a idade nova de 
Anchieta que acontece 
amanhã. Ocasião de 
encontro de amigos no 
melhor estilo. 

De camarote
Djalma Jr. comemora 
idade nova hoje no 
melhor estilo romântico 
com amigos no camarote 
do show de Fabio Jr. e 
José Augusto, logo mais 
na Arena das Dunas.

Food
O Restaurante Central, 
localizado nos Andes 
Peruanos, recebeu pela 
segunda vez o Prêmio 
de Melhor Restaurante 
da América Latina. 
O Brasil tem oito 
restaurantes na lista 
do Top 50 da América 
Latina. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.
com.br

concorrendo ao Oscar. 
Desta vez, o curta 
“Marina Não vai a Praia” 
está pré-selecionado 
para a competição e em 
breve sairá o resultado 
fi nal da seleção. Leia 
mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Escândalo
Após descoberta 
as gambiarras da 
Volkswagen, a montadora 
já começa a sofrer 
consequências por essa 
ação. O escândalo de 
utilização de software 
para manipular a leitura 
de emissões de poluentes, 
fez com que a montadora 
perdesse mais de 8% em 
suas ações. 

Inovation
Durante o primeiro dia 
da Semana de Moda 
de Milão, Alessandro 
Micheli, diretor criativo 
da Gucci, levou as 
passarelas o pop, retrô 
e street de uma só vez 
trazendo a autencidade 
da marca. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br     

Se ligue!
Leia mais em Fashion 
no Blog JotaOliveira.
com.br: Rosa quartzo é 
a cor que vai da vez no 
próximo verão.> Leia 
também em Sounds: 
Sam Smith apresenta 
música do novo fi lme 
de James Bond.

Movimento
- A edição de Primavera 
do projeto ‘De Boa na 
Lagoa’, acontece das 
14h às 18h, na Cidade 
das Crianças.
- Hoje tem Noite Carioca 
na Pink Elephant, a partir 
das 22h, com a banda 
Melanina Carioca.

calor neste período. 

News
As tendências da moda 
masculina desfi laram 
essa última semana nas 
passarelas do NYFW. 
De John Travolta até 
as rendas o público 
masculino terá muito 
a explorar durante 
o verão 2016. Leia 
mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

Tecnologia
A Microsoft está com 
inscrições abertas 
para alunos de 
ensino médio a pós-
graduação realizarem 
uma capacitação 
gratuita na área de 
desenvolvimento de 
sistemas, bancos de 
dados e TI. Os cursos 
são ofertados em todo o 
território nacional.

Pontífi ce
o papa Francisco vem 
sendo admirado, cada 
vez mais, por pessoas 
de todo o mundo. O 
Reverendo tem como 
principal discurso 
promover a mudança e 
diminuir o preconceito 
na sociedade. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br

Music
Em Outubro, Natal e 
Parnamirim recebem a 
5º edição do MPBJazz. 
O evento acontece 
entre os dias 21 e 25 de 
outubro e terá diversas 
atrações nacionais e 
internacionais que 
prometem animar. Leia 
mais em Sounds no 
JotaOliveira.com.br

Prêmio
O Brasil poderá ter mais 
uma de suas produções 

acontecendo com 
os folhetins das  21h, 
onde o público está se 
perdendo na trama. 
Que venham outras 
neste mesmo formato!!!

À frente
O Nordeste é 
responsável por 30% 
de toda a energia eólica 
produzida no Brasil 
e o RN é considerado 
o maior produtor 
desse tipo de energia, 
com 80 parques em 
funcionamento, além 
dos que estão em 
fase de fi nalização/
construção. Leia mais 
em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

World
Pela primeira vez na 
história das Copas 
a competição que 
acontecia sempre entre 
junho e julho, será 
realizada em 2022 entre 
os meses de novembro 
e dezembro. O principal 
fator desta mudança é 
que no Catar, a muito 
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O aniversariante Djalma Jr. em vivas 
e mimos com a amada Ângela

Abraços com vivas de felicidades para os mais queridos Th aysa e 
Beto Santos. Ele em nova primavera

O personal Pulse João Paulo em noite de 
vivas com Paulo Monte e Milena Lyra

Em preto e branco click de João Neto do casal 
Rubinho Fonseca e Suzana em ocasião de amigos

Celebrando a vida e a amizade Ana Pereira, 
Idaísa e José Ivan Fernandes
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